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EDITORIAL

Alex Fernandes França*
alexnoroeste@hotmail.com

Neste mês de dezembro, celebramos não apenas as Fes-
tas de Fim de Ano, mas também um marco significativo: os 
10 anos de circulação da Noroeste Revista. Em sintonia com 
a efeméride, coincidimos com a comemoração do 71º ani-
versário de emancipação política de Nova Esperança, um 
momento especial para todos nós que fazemos parte dessa 
comunidade vibrante.

A Noroeste Revista, produzida com dedicação pela equipe 
do Jornal Noroeste, orgulha-se de ser um veículo consolida-
do e respeitado, moldando-se como uma importante fonte 
de informação ao longo da última década. A cada edição, 
buscamos trazer pautas instigantes e relevantes para enri-
quecer o conhecimento dos nossos leitores, para os quais 
todo o nosso trabalho é dedicado.

Nossos colunistas, verdadeiros artífices das palavras, 
empenharam-se em suas respectivas abordagens sobre te-
mas de grande relevância cultural e social. O resultado é um 
compêndio que não apenas informa, mas também contribui 
para a formação de uma consciência crítica e culturalmente 
enraizada.

Ao longo desses anos, a Noroeste Revista transcendeu as 

Noroeste Revista: Uma década de conexão com a História e Cultura local
páginas impressas, transformando-se em um integrante va-
lioso da cultura local. Contamos com um número considerá-
vel de apreciadores e colecionadores, verdadeiros guardiões 
da memória que reconhecem a importância de perpetuar 
esta fonte histórica para as futuras gerações.

Nossa abordagem editorial, marcada por textos leves e 
concisos, é complementada por imagens que transcendem a 
mera ilustração. Cada imagem é uma janela para a dimensão 
dos fatos explorados, convidando o leitor para uma viagem 
única e enriquecedora.

Com objetivo claro e entusiasmo renovado, convidamos 
você, caro leitor, a adentrar no universo de conhecimento 
que construímos ao longo desses 10 anos. Nossa revista é 
uma viagem que está prestes a começar, repleta de novos as-
suntos e descobertas fascinantes. Em suas mãos, carregamos 
não apenas páginas, mas um passaporte para uma emocio-
nante aventura pelo universo do saber.

Que tal embarcar conosco nessa jornada? Afinal de con-
tas, o passaporte já está em suas mãos... E a Noroeste Revista 
está pronta para guiá-lo por mais uma década de histórias, 
cultura e conhecimento.

*Alex Fernandes França é Administrador 
de Empresas, Teólogo, Historiador e um 

dos editores da Noroeste Revista.
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Fotos: Divulgação

Aos 71 anos de sua Emancipação Política, a cidade de Nova 
Esperança celebra sua história de perseverança, crescimento 
e esperança. Desde os primeiros passos dados por tropeiros 
e viajantes que cruzavam nossa terra, até a metamorfose 
que a transformou em um vibrante e acolhedor município, a 
jornada de Nova Esperança é uma ode à força da comunidade 
e à crença em um futuro melhor.

Antes mesmo de ser um lugar, Nova Esperança já era 
um sonho nos corações daqueles que ousaram explorar 
o desconhecido. A região foi trilhada por destemidos 
trabalhadores que abriram caminhos em meio ao sertão, e a 
capelinha que ergueram à margem do Ribeirão Biguá, símbolo 
da fé e da coragem, deu nome ao então povoado: Capelinha. 
Mas o destino lhes reservava mais que um nome, pois em 
1946, a Companhia Melhoramentos Norte do Paraná lançou 
as bases da futura cidade.

Assim, com a determinação de pioneiros, homens e 
mulheres abraçaram a terra e edificaram seus sonhos. No 
piscar de olhos, a região fervilhava com vida e progresso. 
Surgiam serrarias, fábricas, postos de gasolina, lojas e oficinas, 
como ramos de uma árvore que crescia forte e frondosa. E com 
isso, a urgência de um distrito administrativo foi substituída 
pelo orgulho de um município independente.

Nova Esperança, nome carregado de significado, ecoava a 
crença em tempos mais auspiciosos e vibrantes. E a esperança 
não foi vã, pois em 14 de dezembro de 1952, as cortinas se 
abriram para a instalação oficial. Dr. José Teixeira da Silveira 

Forjando o futuro com raízes de esperança
Unidos pela visão: Pioneiros e visionários 

que prepararam o caminho para o 
progresso do município, que comemora 

seu 71º aniversário neste 14 de 
dezembro. 

71 Anos de
Nova Esperança:

Alex Fernandes França
Historiador

71 Anos
Nova Esperança:

Um oásis verdejante entre o concreto:
A harmonia da arborização urbana em Nova Esperança

assumiu a liderança como o primeiro prefeito eleito, junto a um 
grupo de vereadores que traziam consigo a responsabilidade 
de construir uma cidade que estivesse à altura dos sonhos e 
das expectativas daqueles que a moldaram.

A Comarca de Nova Esperança, instaurada dois anos 
após a fundação, tornou-se o farol da justiça e do progresso, 
sob o olhar atento do Dr. Carlos Bezerra Valente. E assim, 
a cidade crescia, acolhendo imigrantes de diversas partes do 
mundo, uma verdadeira colcha de retalhos de culturas que se 
entrelaçavam e enriqueciam a essência da cidade.

O café, o "ouro verde", marcou o início da trajetória 
econômica de Nova Esperança, mas sua história não se 
prendeu a um único grão. A cidade evoluiu, diversificou suas 
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Vista panorâmica de Nova Esperança: onde passado e futuro se encontram em um abraço acolhedor

Fotos: Andrey Moretti

atividades e, mesmo diante das mudanças, nunca esqueceu 
suas raízes. Hoje, Nova Esperança brilha como a "Capital 
Nacional da Seda", mantendo viva a herança de um passado 
que moldou seu presente.

Os cursos d'água que serpenteiam a paisagem, os ribeirões 
que abraçam os lotes, são símbolos de vida e fertilidade, como 
as esperanças que brotaram e 
floresceram nesse solo fértil.

Num turbilhão de 
progresso impulsionado 
pela necessidade, as raízes 
de Capelinha lançaram-se 
profundamente no solo fértil 
da história. O anseio por uma 
transformação administrativa 
ecoou nas mentes dos 
visionários, que buscavam 
moldar o destino da terra que 
abraçaram. Porém, em um ato 
de ousadia e determinação, 
o destino os levou além das 
expectativas.

Sem esperar pelo processo gradual de se tornar um distrito, 
Capelinha viu-se erguida às alturas da emancipação municipal. 

Nas páginas da Lei Estadual nº 790, datada de 14 de março de 
1951, o nome Capelinha deu lugar a Nova Esperança, em um 
ato de visão e coragem que reverberaria através dos tempos.

Francisco Silveira Rocha, deputado e sonhador, viu além 
dos desafios do presente. Ele entendeu a importância de 
conferir um novo nome à cidade em ascensão, desviando-se 

da sombra de um município 
homônimo na Bahia. E assim, 
sob a pena da lei e o olhar 
atento do governador Bento 
Munhoz da Rocha Neto, 
Nova Esperança ganhou vida.

O nome em si carrega uma 
promessa de um amanhã mais 
luminoso. Nova Esperança: 
duas palavras que ecoam como 
um chamado à perseverança, 
uma lembrança constante 
de que mesmo em meio às 
incertezas, a esperança brilha 
como um farol orientador. 

Como uma semente plantada com zelo, o nome floresceu para 
se tornar uma bandeira da resiliência e uma inspiração para 
gerações futuras.

Um cenário perfeito de equilíbrio urbano: Onde a ciclovia serpenteia entre a 
exuberante arborização, guiando o caminho para um futuro sustentável, com a 

modernidade do horizonte ao fundo
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A jornada de Nova Esperança é uma ode à coragem de 
seguir adiante, de desbravar novos horizontes e de acreditar 
que, mesmo diante dos desafios, o futuro é tecido com os 
fios da esperança. A história de sua emancipação, moldada 
por visões audaciosas e ações determinadas, é um tributo 
à capacidade humana de forjar um destino melhor e mais 
luminoso, independentemente das circunstâncias.

Ao completar seus 71 anos, Nova Esperança celebra 
não apenas sua história, mas também a visão e a paixão 
daqueles que a ergueram. É uma homenagem à tenacidade 
dos pioneiros, ao espírito resiliente daqueles que enfrentaram 
desafios e transformaram sonhos em realidade.

Hoje, olhando para trás, podemos admirar a jornada que 
moldou Nova Esperança, uma cidade que abraça seu passado 
enquanto avança confiante em direção ao futuro. Parabéns, 
Nova Esperança, por cada conquista, por cada história, por 
cada esperança renovada. Que sua luz continue a brilhar por 
muitas gerações vindouras.

Palavras de lata, amor que ressoa:
O sentimento por Nova Esperança 

eternizado neste monumento

Canteiros de flores pintam o calçadão de Nova Esperança com um festival de cores 
e perfumes, transformando o caminhar em uma experiência encantadora.
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Você já ouviu falar sobre o quarteto da felicidade? O quarteto da 
felicidade são hormônios que juntos tem o poder de nos trazer uma sensação 
de bem-estar e alegria. São eles: a endorfina liberada diante de situações de 
dor e estresse, quando ativada funciona como um analgésico natural, um 
exemplo é que ao correr ou caminhar você fica mais relaxado, calmo e feliz; 
a dopamina é um neurotransmissor que nos motiva a alcançar os nossos 
objetivos; a serotonina que promove uma sensação de prazer e bem-estar; 
e a ocitocina também chamado do hormônio do amor, este promove uma 
sensação de confiança e cria laços, é o mesmo neurotransmissor produzido 
na hora parto, na amamentação, fortalece o vínculo entre mãe e o bebê, e 
durante o orgasmo.

Se estes hormônios não estiverem em harmonia, o corpo sofre e reage, a 
pessoa pode sofrer de insônia, estresse, ganho de peso, mau humor, ela pode 
ficar desmotivada e desanimada o que pode prejudicar sua vida profissional 
e familiar, ela começa a adiar as tarefas diárias e seus compromissos, e 
ainda pode levar a depressão.

E como podemos ativar esses hormônios? Através da prática de 
atividades físicas regulares, tendo momentos de prazer e descanso com 
pessoas que ama como família e amigos, dormindo bem, tomando uns 
10 minutos de banhos de sol diariamente, meditando, e se 
alimentando bem.

Aliás, há alimentos que possuem a capacidade 
e as propriedades que provocam a sensação de 
bem-estar, bom humor, e tranquilidade, 
ou seja, nos deixam mais felizes. Os 
alimentos têm em sua composição 
nutrientes que ativam a produção 
do quarteto da felicidade, são: 
o triptofano, carboidratos, 
ácido fólico, potássio, zinco, 
polifenóis, fibras, gorduras 
boas, vitamina C, cálcio, 
vitaminas do complexo 
B, magnésio, selênio, e o 
ácidos graxos.

Contudo, para 
usufruir dos benéficos 
destes nutrientes, é 

O caminho da felicidade O caminho da felicidade 
através da alimentaçãoatravés da alimentação

Ana Maria dos Santos Bei Salomão
Enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

preciso consumir diariamente, e deixar de lado alimentos que inflamam 
nossa microbiota intestinal, tais como: enlatados, embutidos, frituras, fast 
food, alimentos industrializados refrigerantes, entre outros.

Vou listar alguns alimentos que podem te ajudar a ser mais feliz, 
mas, antes quero falar sobre a importância do café da manhã, quando 
acordamos passamos muito tempo em jejum o que faz com que a taxa de 
glicose no sangue caia, e a hipoglicemia faz com que o cérebro não funcione 
bem, gerando ansiedade, raiva e inquietação, por isso, é comum a pessoa 
ficar mau humorada ao acordar. Então, é preciso se alimentar bem e com 
calma pela manhã. 

Coma ovos, eles são um dos alimentos mais completos que existem e 
ajuda a manter a saúde e o bom-humor.

Vegetais verde-escuros, quanto mais verde melhor, exemplo 
couve, brócolis, repolho, alcachofra, eles diminuem o estresse, têm ação 
antioxidante e anti-inflamatória, controla a pressão arterial e ainda produz 
hormônios do bem-estar a serotonina e a dopamina.

Alimentos ricos em ômega 3, abacate, castanhas, sementes de nozes, 
castanha do Pará, semente de girassol, de abóbora e de chia, salmão, 
sardinha, pois, eles melhoram a estrutura cerebral e a função cognitiva. 
Auxiliam na produção de serotonina e dopamina.

Carboidratos e fibras, são eles a aveia, o aipim, inhame, frutas, pães 
integrais, arroz integral, quinoa. Pois, o consumo de carboidratos de 
qualidade, ajuda a reduzir os níveis de cortisol. Ou seja, você fica menos 
estressado.

Alimentos ricos em vitamina C, acerola, morango, caju, kiwi, mamão, 
manga, pimentão, laranja, são antioxidantes, melhoram o humor 

e é antidepressivo.
Leguminosas como feijão, grão de bico e 
lentilha, eles reduzem os níveis de estresse e 

depressão.
Chocolate amargo, com pelo menos 

70% de cacau, quanto mais escuro e 
amargo, menos estresse você terá.

Iorgute natural e kefir 
eles equilibram a microbiota 

intestinal.
Atum ele ajuda a 

manter os níveis de açúcar 
do sangue sob controle, 
e ainda diminui risco de 
depressão.

Banana, amada por 
nós brasileiros, é rica em 
magnésio e triptofano.
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Fotos: Arquivo Jornal Noroeste

Os cinemas sempre foram um local de entretenimento popular, 
oferecendo às pessoas a oportunidade de escapar da rotina e mergulhar em 
histórias emocionantes na tela grande. 

Nos tempos atuais, com a proliferação de salas de cinema modernas e 
complexos multiplex nas grandes cidades, muitas vezes esquecemo-nos do 
charme e da magia que os antigos cinemas nas cidades de menores portes 
proporcionavam. Esses espaços singulares contavam histórias de uma época 
em que o cinema era uma verdadeira celebração, reunindo a comunidade 
inteira em torno de uma tela prateada. 

O extinto Cine Esperança, que findou suas atividades no início da década 
de 80, de propriedade do saudoso “Santinho Del Grossi” nos faz voltar no 
tempo e mergulhar na nostalgia e no encanto que este nos proporcionava.

O cinema local desempenhou um papel vital na vida comunitária. Era 
o ponto de encontro onde às pessoas se reuniam para assistir a filmes e 
compartilhar experiências emocionantes juntas. 

Uma das características marcantes dos antigos cinemas eram sua 
arquitetura e design únicos. Muitos desses edifícios eram verdadeiras 
obras de arte, com fachadas elaboradas, marquises chamativas e interiores 
ricamente decorados. Alguns cinemas também incorporavam elementos 
temáticos que transportavam os espectadores para diferentes épocas ou 
lugares, como cinemas com estilo art déco ou inspirados no Velho Oeste.

Fachada diferenciada e icônico hall de entrada
O Cine Esperança possuía uma fachada diferenciada e as bilheterias 

ficavam nas extremidades, facilitando a compra dos ingressos. Logo no 
hall de entrada vendiam-se as tradicionais gomas de mascar do tipo “Plets”, 
de embalagem amarela refrigerantes, pipocas e outras guloseimas.  Os 
cartazes enormes exibidos na frente do Cinema era uma parte icônica da 
experiência cinematográfica, pois tinham o poder de atrair a atenção das 
pessoas e despertar o interesse pelos filmes que eram exibidos, incorporando 

a função de contar uma sinopse em uma única imagem. Alguns cartazes se 
tornaram tão icônicos que se tornaram símbolos culturais, o de “Dr. Jivago”, 
“Bonequinha de Luxo”, “tubarão”, "O Poderoso Chefão", "Star Wars" dentre 
outros.

Embora a televisão tenha se tornado popular a partir dos anos 1960, 
o cinema ainda era considerado uma forma especial de entretenimento. A 
experiência de assistir a um filme em uma sala escura, com uma tela grande 
e som surround, proporcionava uma imersão única que não podia ser 
replicada em casa.

O ritual da experiência Cinematográfica:
Ir ao Cine Esperança era mais do que apenas assistir a um filme. Era um 

Alex Fernandes França
Historiador

Uma foto icônica mostra o extinto Cine Esperança em seus primórdios
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ritual completo, desde esperar na fila para comprar ingressos até encontrar 
um assento confortável na sala escura. O som do projetor, a imagem projetada 
na tela e o cheiro das pipocas faziam parte dessa experiência imersiva. Além 
disso, frequentemente apresentava curtas-metragens, desenhos animados e 
noticiários antes do filme principal, enriquecendo ainda mais a experiência 
cinematográfica. 

À medida que a popularidade do cinema crescia os filmes também 
começaram a refletir a realidade no Brasil. Produções nacionais retratavam 
questões locais, costumes regionais e personagens com os quais o público 
se identificava, como o icônico Jeca Tatu, do ator e produtor Amácio 
Mazzaropi (1912-1981).

O Cine Esperança não apenas exibia filmes. Ia muito além, promovendo 
conexões comunitárias. Era comum ver amigos e vizinhos se encontrando 
nas sessões de cinema e compartilhando momentos de diversão e 

entretenimento juntos.  O espaço também servia para a realização de 
eventos especiais, como festivais de música promovidos pela extinta Rádio 
Sociedade 670 KHZ – AM, encontros de fãs e estreias regionais. Essas 
ocasiões fortaleciam os laços entre os moradores e criavam um senso de 
pertencimento à comunidade.

Com o avanço da tecnologia e a popularização dos vídeos cassetes, 
os antigos cinemas enfrentaram desafios significativos. Muitos desses 
estabelecimentos foram obrigados a fechar suas portas devido à 
concorrência e à falta de recursos para se adaptarem às novas demandas. 
No entanto, alguns cinemas conseguiram resistir ao tempo, revitalizando-
se e oferecendo experiências únicas, como exibições de filmes clássicos e 
eventos temáticos.

Memória e legado
A importância e legado deixados pelo Cine Esperança ainda 

permanecem vivos na memória dos seus frequentadores bem como da 
comunidade local.

 O espaço representa um capítulo especial na história da cidade, onde 
as pessoas se conectavam e se divertiam juntas. A atmosfera acolhedora e o 
encanto antigo cinema são inesquecíveis para aqueles que tiveram a sorte 
de experimentá-los.

À medida os avanços tecnológicos acontecem, é importante lembrar 
e celebrar o antigo cinema, cujo prédio atualmente abriga a Casa das 
Ferragens, na Avenida 14 de dezembro 778, como parte importante de 
nossa herança cultural. O Cine Esperança remete a um tempo em que 
assistir a um filme era uma experiência compartilhada e significativa. 

Portanto, vamos honrar essas memórias e reconhecer a importância 
deste e outros cinemas como tesouros culturais em nossas comunidades, 
mantendo viva a paixão pela sétima arte.

Ano 1962: jovens aproveitam a imponente fachada do
Cine Esperança e posam para o registro fotográfico

Sala de projeção do antigo Cine Esperança, de
propriedade do saudoso “Santinho Del Grossi”

Em polvorosa, os expectadores se aglomeram em frente o
Cinema para acompanhar mais uma das suas concorridas sessões 
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Rev. Luciano Rocha
Pastor da Igreja Presbiteriana da 
Vila Operária - Maringá

Ostra feliz não faz pérola

A ostra é um molusco macio e manso. Sua felicidade 
se encontra na concha que produz para ela morar. Ali ela 
está segura dos predadores que querem se alimentar 
de sua maciez. Mas ela pode ser acometida de uma 
infelicidade. Ela pode ser ferida e sentir dor. Quando 
isso acontece é porque seu corpo-casa foi invadido, 
produzindo um ferimento. 

O surpreendente é o que ela faz com tal infelicidade. 
Uma ostra que não foi ferida não produz pérolas. Ostra 
feliz não faz pérola. A pérola da ostra é produto de sua 
dor, resultado da entrada de uma substância estranha 
ou indesejável no interior dela, como um parasita ou 
grão de areia. Na parte interna da concha, que é a casa 
que a ostra produz para se proteger dos predadores, é 
encontrada uma substância lustrosa chamada nácar.

 Quando um grão de areia a penetra, as células 
do nácar começam a trabalhar e cobrem o grão de 
areia para proteger o corpo indefeso da ostra. Como 
resultado, uma linda pérola se forma. Uma ostra que 
não foi ferida, de modo algum produz pérolas, pois a 
pérola é uma ferida redimida pela beleza.

O mesmo pode acontecer conosco. Nosso corpo-casa 
também pode ser ferido de várias formas. Ele pode ser 
ferido pelas palavras rudes de alguém, ou por ter sido 
acusado de dizer coisas que não disse, ou se suas ideias 
já foram rejeitadas ou mal interpretadas, ou ainda se 
você já sofreu o duro golpe do preconceito ou recebeu 
o troco da indiferença daquele que você ajudou, então, 
faça como a ostra, produza uma pérola. Evite cultivar 
ressentimentos, mágoas, vinganças, deixando as 
feridas abertas e alimentando-as com vários tipos de 
sentimentos pequenos e, portanto, não permitindo que 
cicatrizem. 

Cubra suas feridas com várias camadas de amor. 
Faça de sua dor uma pérola! E assim, promoverá alegria 
e felicidade a todos com sua beleza. Não te deixes 
vencer do mal, mas vença o mal com o bem.
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PETAGRO
Ampla Variedade De Ração

(Special Dog, Spert,  Osso Pet,
Multidog, Dog brazil, Superdog,

Gramplus, Quidog, Quicats, Viking)

 Casinhas e Acessórios

Controle De Peso

Variedade De MedicamentosVariedade De Medicamentos

Dieta Montada Para Seu Rebanho

Controle De Parasita

Ração e Insumos

Medicamentos

Ferramentas

Adubos

CUIDADO QUE CULTIVA, CARINHO QUE COMPLETA!
PARA PECUARISTAS, AGRICULTORES E DONOS DE PETS

Aponte sua
câmera para
o QR code e
converse conosco!

@agrolunalunapet

Rua Per. Baltazar Antônio de Oliveira,
850 Jd. Progresso - Pres. Castelo Branco
Paraná

@Agroluna

(44) 99719-3408
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Rua Professora Regina Tereza 
Rodrigues da Costa Lopes

Alegria,  lutas  e inspiração que contagiaram Nova Esperança

José Antônio Rodrigues da Costa

Irmão da homenageada

A cidade de Nova Esperança sempre foi berço de grandes histórias e 
personagens marcantes. Uma dessas figuras inspiradoras é a saudosa Professora 
Regina Tereza Rodrigues da Costa Lopes, conhecida carinhosamente como 
"Profa. Regina". Sua trajetória de vida e dedicação ao magistério renderam-lhe 
uma justa homenagem da Câmara de Vereadores, eternizando seu nome em 
uma rua do Jardim Imperial.

Nascida em 23 de novembro de 1964, na cidade de Presidente Prudente-
SP, Regina Tereza Rodrigues da Costa Lopes era a segunda filha de Tereza 
Rodrigues da Costa e Moisés Luiz da Costa. Infelizmente, a vida da família 
foi marcada por uma tragédia que mudou seu rumo. Aos cinco anos, 
Regina perdeu seu irmão, José Antonio Rodrigues da Costa, vítima de um 
atropelamento por trem. Em busca de um recomeço, a família decidiu se 
estabelecer em Nova Esperança, no Paraná, quando Regina ainda era criança.

A Caminhada no Magistério
O tempo passou, e Regina cresceu em Nova Esperança, vivendo grande 

parte de sua infância e adolescência na casa da família, localizada na Avenida 
Santos Dumont, esquina com a Rua Marechal Mascarenhas de Moraes. 
Após concluir o 2º grau com habilitação para o Magistério, foi aprovada em 
concurso público municipal e nomeada como Professora de 1ª à 4ª série, nível 
I, Classe B-1, lotada na Secretaria Municipal de Educação.

Em 24 de janeiro de 1994, Regina concluiu o curso de Educação Especial 
em deficiência auditiva, o que a tornou um importante contribuinte na 

Foto: Kaio Kauffman

Nas Ruas da História
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formação de alunos com necessidades especiais. Sua dedicação e compromisso 
com a educação foram tão notáveis que, em 20 de fevereiro de 1995, ela foi 
nomeada, diretora da Escola Municipal Comecinho de Vida.

Uma Luta pelos Direitos dos Professores
Além de sua dedicação aos alunos, Regina também se destacou por sua 

luta incansável em prol dos direitos dos professores. Em parceria com um 
grupo de professoras municipais, ela liderou uma campanha pela implantação 
do Plano de Cargos e Carreiras do Quadro do Magistério Municipal. A 
mobilização teve grande impacto e, em 1º de janeiro de 1996, o referido Plano 
foi finalmente implantado pelo município.

Um novo desafio: transplante Renal
Em agosto de 2005, Regina concluiu o curso de graduação "Normal 

Superior", mas sua vida deparou-se com um grande desafio. Ela enfrentou um 
grave problema renal e passou quase dois anos em tratamento de hemodiálise, 
realizando o procedimento três vezes por semana em Maringá.

Em maio de 2007, por uma verdadeira bênção, Regina recebeu a notícia 
de que seria possível receber um transplante de rim. A cirurgia foi um sucesso, 
e seu novo órgão veio de uma doadora que falecera vítima de um motorista 
embriagado. Após o transplante, Regina precisou seguir rigorosos cuidados e 
fazer uso diário de medicamentos imunossupressores para evitar a rejeição 
do órgão transplantado.

Um legado de alegria e inspiração
Mesmo enfrentando todos os desafios impostos por sua saúde, Regina 

continuou a educar seus filhos, cuidar de sua casa e manter sempre um sorriso 
no rosto. Sua perseverança, alegria e capacidade de contornar as adversidades 
contagiaram a todos ao seu redor. Seu esposo João, seus filhos Guilherme e 
Gustavo, seus pais Moisés e Tereza, e seus irmãos Ana Maria, Débora e José 
Antônio a tinham como um verdadeiro esteio, uma guerreira e a "segunda 
mãe".

No dia 10 de janeiro de 2017, Nova Esperança perdeu uma de suas 
figuras mais queridas. Aos 52 anos, Professora Regina Tereza Rodrigues da 
Costa Lopes faleceu em Maringá, deixando um legado de coragem, alegria e 
inspiração para todos que tiveram a oportunidade de conhecê-la.

Sua dedicação ao ensino e sua luta pelos direitos dos professores 
permanecerão marcadas na memória daqueles que tiveram a honra de cruzar 
seus caminhos. A denominação da Rua Projetada B do Jardim Imperial como 
Rua Professora Regina Tereza Rodrigues da Costa Lopes é um reconhecimento 
mais que merecido àquela que foi uma verdadeira educadora e exemplo de 
superação para Nova Esperança. Que sua história de amor e luta continue a 
inspirar gerações futuras.

Foto: Arquivo/Família
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Foto: Divulgação

Quem costuma viajar sempre acaba sendo surpreendido com 
aquelas cruzes e minicapelas na beira das estradas. Mas, na verdade, 
pouca gente sabe o real significado que está por trás dessa singela 
homenagem. O que se sabe é que normalmente esses objetos são 
fixados onde ocorreu algum acidente com vítimas fatais, e familiares 
religiosos acabam encontrando uma forma de sinalizar o trecho 
e eternizar o local por meio de uma lembrança que, sem dúvidas, 
trouxe dor e desolação a muitos corações.

O costume originou-se no interior do estado de Minas Gerais 
e se espalhou país afora. Segundo a tradição, para acontecer 
a homenagem, a morte deve ter ocorrido de forma trágica, em 
circunstâncias adversas ao curso natural da vida – quase sempre, 
por meio de acidentes, mas também por assassinato ou, pasmem, 
pela queda de um raio; situações essas em que uma capelinha seria 
imediatamente erigida no local.  

Ao marcar o local onde ocorreu uma morte prematura, as cruzes 
tornam-se pontos de referência para os entes queridos e para a 
comunidade local. Esses lugares de memória proporcionam um 
espaço onde as pessoas podem expressar sua dor, deixar flores, 
acender velas e prestar homenagens às vítimas.

Na nossa região, Norte e Noroeste do Paraná, tornou-se bastante 
comum a homenagem. Sustentadas por pedras em sua base e uma 
cova de pouco mais de 20 centímetros de profundidade, as cruzes 
fincadas, confeccionadas em madeira crua ou pintadas, remetem à 
morte sacrificial de Cristo; um simbolismo ligado à fé católica, tanto 
que, ao passar pela cruz, os transeuntes, viajantes em sua maioria, 

TradiçãoTradição

Cruzes na beira da estrada:Cruzes na beira da estrada:
o significado e o simbolismo o significado e o simbolismo 
da eternização da perdada eternização da perda

se benzem ou fazem o tradicional “sinal da cruz” como forma de 
respeito e devoção.  

Tradição antiga
A tradição é antiga, não há como precisar seu início, mas fato 

é que o costume persiste até os dias atuais. Costume à parte, a 
sinalização com a cruz, de forma independente de crença religiosa, 
se torna também uma medida de conscientização e alerta para 
quem trafega pelo trecho demarcado, pois ali fica demonstrado que 
uma ou mais vidas se foram por motivos diversos, e quase sempre 
são tragédias decorrentes de acidentes automobilísticos. 

Trechos perigosos passam a ser mais bem observados pelas 
autoridades. Um deles, em nossa região, era o conhecido “trevo 
da morte”, que dava acesso a Atalaia e municípios adjacentes, 
com uma infinidade de cruzes fincadas por vidas que se foram. 
Após inúmeros apelos e protestos, surgiu ali, com o advento da 
privatização da rodovia e operacionalização de uma concessionária 
de pedágio, um moderno e funcional viaduto, colocando um ponto 
final aos eventos trágicos, antes corriqueiros no local.

Essas cruzes nos fazem questionar nossas próprias escolhas e 
comportamentos enquanto nos deslocamos pelas estradas. Elas 
nos encorajam a adotar uma atitude mais cautelosa e responsável 
ao volante, conscientizando-nos sobre os perigos do excesso de 
velocidade, do uso de álcool e drogas enquanto dirigimos e de 
outras práticas arriscadas. 

Estes marcos na beira da estrada são um poderoso símbolo 
que evoca uma mistura de emoções. Elas representam a memória 
das vidas perdidas, convidam-nos à reflexão sobre nossa própria 
existência e nos lembram da importância de uma condução 
responsável.

Alex Fernandes França
Historiador
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Arq. Mari Bulgareli
Arquiteta e Urbanista; Pós-Graduada 
com Especialização MBA em Marketing; 
Administradora de Empresas

A arquitetura sustentável é um tipo de abordagem arquitetônica 
que visa minimizar o impacto ambiental das construções e promover 
a conservação dos recursos naturais. Essa abordagem é cada vez 
mais importante, considerando o aumento da população mundial e a 
necessidade de preservar o meio ambiente.

A arquitetura sustentável é caracterizada por uma série de práticas 
e tecnologias que visam reduzir o consumo de energia e água, 
aumentar a eficiência energética e utilizar materiais de construção 
sustentáveis. Algumas das características comuns da arquitetura 
sustentável incluem:

•	 Uso de materiais de construção ecológicos, como madeira 
certificada, vidro reciclado e materiais de construção reciclados.

•	 Projeto eficiente em termos de energia, que inclui o uso de 
isolamento térmico, ventilação natural, aproveitamento da luz solar e 
tecnologias de energia renovável, como painéis solares.

•	 Design de paisagem sustentável, incluindo o uso de plantas 
nativas e conservas

•	 Arquitetura sustentável é um conceito que busca projetar 
edifícios e espaços urbanos de forma a minimizar o impacto ambiental 
e promover a sustentabilidade. Isso envolve considerar aspectos como 
eficiência energética, uso de materiais sustentáveis e recicláveis, 
gestão de resíduos, uso racional de água, e design integrado com o 
meio ambiente.

•	 Algumas das práticas utilizadas na arquitetura sustentável 
incluem a utilização de fontes de energia renováveis, como painéis 
solares e turbinas eólicas e o aproveitamento da iluminação natural.

A construção de edifícios sustentáveis é uma tendência crescente 
na arquitetura moderna, à medida que aumenta a preocupação com 
a sustentabilidade ambiental. A arquitetura sustentável incorpora 
uma variedade de estratégias para minimizar o impacto ambiental da 
construção e maximizar a eficiência energética. 

A escolha de materiais sustentáveis é uma maneira eficaz de 
reduzir o impacto ambiental de uma construção. Isso inclui materiais 
reciclados, madeira certificada, concreto de baixo impacto ambiental, 
tijolos de solo-cimento, entre outros. A escolha de materiais de fontes 
locais também ajuda a reduzir o impacto do transporte.

Utilizar a eficiência energética é um aspecto fundamental da 
construção sustentável. As estratégias incluem o uso de materiais 
isolantes, vidros duplos, iluminação de baixo consumo energético e 
uso de energias renováveis, como painéis solares, turbinas eólicas e 
sistemas geotérmicos.

Existem muitas maneiras simples e acessíveis de incorporar a 

ConstruindoConstruindo

Plantas Nativas

Iluminacao Natural

sustentáveis sustentáveis 
práticaspráticas
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Painéis solares

sustentabilidade em sua casa. Aqui estão alguns recursos básicos que 
você pode usar para reduzir seu impacto ambiental:

•	 Reduza o consumo de energia elétrica: desligue as luzes e 
aparelhos eletrônicos quando não estiver usando e troque as lâmpadas 
por modelos mais eficientes, como LED.

•	 Economizar água: conserte vazamentos e instale dispositivos 
economizadores de água, como chuveiros de baixo fluxo e torneiras 
com arejadores.

•	 Separar o lixo: separe o lixo orgânico do reciclável e descarte-
os corretamente.

•	 Reduza o consumo de plástico: use sacolas reutilizáveis, 
evite comprar produtos embalados em plástico e escolha opções de 
produtos que usem embalagens ecológicas.

•	 Escolher eletrodomésticos eficientes: ao comprar novos 
eletrodomésticos, escolha aqueles que são mais eficientes em termos 
de energia.

•	 Utilizar energia renovável: considere a possibilidade de 
instalar painéis solares ou geradores eólicos em sua casa para produzir 
energia renovável.

•	 Plantar árvores e plantas: plantar árvores e plantas em sua 
casa pode ajudar a reduzir a poluição do ar, aumentar a biodiversidade 
e criar um ambiente mais agradável. Além disso, as plantas ajudam a 
regular a temperatura do ambiente interno e a melhorar a qualidade 
do ar.

•	 Reutilizar e reciclar: reutilize e recicle o máximo possível. Por 
exemplo, dê uma nova vida a objetos antigos, como móveis, em vez 
de jogá-los fora. A reciclagem também ajuda a economizar energia e 
recursos naturais.

•	 Reduzir o uso de produtos químicos: opte por produtos de 
limpeza e higiene pessoal mais naturais e evite produtos químicos 
agressivos e desnecessários.

•	 Promover a mobilidade sustentável: utilize meios de 
transporte mais sustentáveis, como bicicletas, transporte público ou 
caminhar, sempre que possível. Além disso, considere a possibilidade 
de utilizar veículos elétricos ou híbridos.

•	 Reutilizar e doar objetos: em vez de descartar itens que não 
usa mais, considere reutilizá-los de alguma forma ou doá-los para 
caridade. Isso reduz o desperdício e

Lembre-se, a sustentabilidade começa em casa e pequenas ações 
podem ter um grande impacto na preservação do meio ambiente.

Esses são alguns dos recursos sustentáveis que podemos estar 
utilizando em nossa casa ou imóvel para torná-lo mais sustentável, 
economizando e ainda ajudando o meio ambiente com práticas e 
atitudes conscientes no nosso dia a dia.

Mari Bulgareli
@maribulgareliarquiteta
maribmarq@hotmail.com
44-9.9935-2623 
Maringá – Pr.
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Os animais de estimação são seres que têm sido parte de nossas 
vidas há milhares de anos. Eles nos trazem alegria, companhia e amor 
incondicional. Seja um cão, gato, peixe, coelho ou qualquer outro 
animal, os animais de estimação têm um lugar especial em nossos 
corações e em nossas casas.

Há muitos benefícios em ter um animal de estimação. Eles podem 
ajudar a reduzir o estresse e a ansiedade, melhorar a saúde mental, 
aumentar a atividade física e até mesmo diminuir a pressão arterial. 
Além disso, os animais de estimação podem ser grandes companheiros 
para idosos e ajudar as crianças a desenvolver habilidades sociais e 
emocionais.

Os cães, por exemplo, são ótimos companheiros para aqueles 
que sofrem de depressão ou ansiedade. Eles são animais sociais que 
adoram estar perto de seus donos e podem ajudar a aliviar o estresse 
simplesmente ao se sentar ao lado deles. Além disso, caminhar com 
seu cão é uma ótima maneira de aumentar a atividade física e diminuir 
a pressão arterial.

Os gatos também são ótimos animais de estimação para aqueles 
que vivem sozinhos ou têm problemas de saúde mental. Eles são 
animais independentes, mas ainda fornecem companhia e amor aos 
seus donos. Apenas o ato de acariciar um gato pode ser relaxante e 
ajudar a aliviar o estresse.

Peixes também podem ser ótimos animais de estimação. Eles são 
silenciosos e pacíficos, o que os torna perfeitos para quem mora em 
apartamentos ou não pode ter um animal de estimação barulhento. 
Além disso, ter um aquário pode ser relaxante e ajudar a reduzir o 
estresse.

Os cuidados necessários para animais de estimação
É importante lembrar que os animais de estimação exigem 

cuidados regulares. Os cães precisam ser alimentados, exercitados e 
levados para passear regularmente. Os gatos precisam de uma caixa 

de areia limpa e brinquedos para brincar. Os peixes precisam de um 
aquário limpo e água fresca. Todos os animais de estimação precisam 
de cuidados veterinários regulares, incluindo vacinas e check-ups.

Antes de adotar um animal de estimação, é importante pesquisar 
sobre as necessidades do animal e se você será capaz de fornecer 
os cuidados necessários. É importante lembrar que os animais de 
estimação são uma responsabilidade e exigem tempo, dinheiro e 
esforço para cuidar deles adequadamente.

Alex Fernandes França
Historiador

Animais de estimação: amor, Animais de estimação: amor, 
companhia, afeto e parceriacompanhia, afeto e parceria

Foto: Expresso Jovem

A escolha do animal de estimação certo
Ao escolher um animal de estimação, é importante considerar 

suas necessidades e estilo de vida. Se você mora em um apartamento 
pequeno, um cachorro grande pode não ser a escolha certa para você. 
Se você tem alergias, um gato pode não ser a melhor opção.

Os cães são animais de estimação muito populares em todo o 
mundo. Eles são conhecidos por serem leais afetuosos e protetores, 
e podem ser uma adição maravilhosa à sua família. Neste artigo, 
exploraremos alguns dos benefícios de ter um cão de estimação, bem 
como algumas coisas importantes a considerar antes de trazer um cão 
para casa.

Fotos: Freepik
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Benefícios de ter um cão de estimação

Responsabilidade: Ter um cão é uma grande responsabilidade. 
Você precisa ter certeza de que está preparado para cuidar do animal, 
incluindo alimentação, exercícios, cuidados veterinários e treinamento. 
Além disso, você precisa estar preparado para se comprometer com o 
animal a longo prazo.

Custo: Ter um cão pode ser caro. Você precisa estar preparado 
para pagar pelos cuidados veterinários, alimentação, brinquedos e 
suprimentos, e possivelmente por serviços de treinamento. Antes de 
trazer um cão para casa, é importante ter certeza de que você pode 
arcar com esses custos.

Treinamento: É importante treinar seu cão para garantir que ele 
seja educado e socializado. Isso pode levar tempo e esforço, mas é 
fundamental para garantir que seu cão seja um membro feliz e bem-
comportado da família.

Espaço: Antes de trazer um cão para casa, você precisa considerar o 
espaço disponível em sua casa e em seu quintal. Alguns cães específicos 
precisam de mais espaço para se exercitarem e se movimentarem, 
enquanto outros podem se adaptar bem a espaços menores. É 
importante garantir que você tenha espaço adequado para o cão em 
sua casa e quintal.

Companheirismo: Os cães são conhecidos por serem animais de companhia leais e amorosos. Eles se 
tornam parte da família e muitas vezes são chamados de "melhores amigos do homem". Ter um cão em casa 
significa que você sempre terá uma companhia carinhosa, especialmente se mora sozinho.1

2Aumento do exercício físico: Ter um cão é uma ótima maneira de aumentar sua atividade física. Os cães 
precisam de caminhadas regulares e brincadeiras, o que pode ser uma ótima maneira de se manter em forma. 
Isso também pode ser uma boa motivação para sair de casa e desfrutar do ar fresco.

3 Benefícios para a saúde mental: Os cães são conhecidos por ajudar a reduzir o estresse e a ansiedade. 
Eles podem ser uma ótima fonte de conforto e apoio emocional. Além disso, os cães são ótimos para ajudar as 
crianças a desenvolver habilidades sociais e emocionais.

4Proteção: Muitas raças de cães são naturalmente protetoras de suas famílias. Eles podem ser treinados para 
proteger a casa e alertar sobre qualquer perigo em potencial. Isso pode ser especialmente útil para pessoas que 
vivem sozinhas ou em áreas que podem ser mais perigosas.

5
Considerações importantes ao adotar um cão de estimação

Companhia para as crianças: Os cães podem ser ótimos companheiros para as crianças. Eles podem ajudar 
a desenvolver habilidades sociais e emocionais e são conhecidos por serem protetores e carinhosos com as 
crianças.

Tempo: Os cães precisam de tempo e atenção. Você precisa estar 
preparado para dedicar tempo suficiente para cuidar do animal, 
incluindo tempo para brincar, passear e treinar. Se você tem uma 
agenda lotada ou viaja frequentemente, talvez não seja o momento 
certo para adotar um cão.

Os cães de estimação podem ser uma adição maravilhosa à sua 
família, trazendo amor, companhia e muitos benefícios à saúde. No 
entanto, é importante lembrar que adotar um cão é uma grande 
responsabilidade e requer planejamento cuidadoso. Certifique-se de 
estar preparado para arcar com os custos, tempo e esforço necessários 
para cuidar adequadamente de um cão antes de trazer um para casa. 
Com a preparação adequada, ter um cão pode ser uma experiência 
incrivelmente gratificante e enriquecedora.
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Nossa gente

Jorge Antonio Salem
Farmacêutico Escritor
(Genro do Casal João e Lídia)

João Azevedo:
Memórias de um tropeiro

João Azevedo, também conhecido como João Boiadeiro, natural 
de Santo Anastácio, Estado de São Paulo (1925-2020), filho de Jovelino 
e Luiza. Em sua juventude, trabalhava com sua família e divertia-se nas 
corridas de cavalo e nos bailes que ocorriam em sua cidade. Num desses 
bailes, conheceu sua esposa, Dona Lídia (1929-2016 in memoriam), 
casando-se com ela em Presidente Venceslau em 1948. Tiveram quatro 
filhas e três filhos, sendo que a maioria mora em Nova Esperança. 

Trabalhava negociando gado na região e, por diversas vezes, vinha a 
Nova Esperança e, sentindo que aquela cidade seria próspera, verificou 
uma oportunidade de fixar residência, chegando aqui em 1956. 

Diversas foram as dificuldades enfrentadas: naquele tempo as 
estradas não eram asfaltadas e a viagem entre Santo Anastácio e Nova 
Esperança, quando não chovia, durava um dia; outra dificuldade, ainda, 
foi a saudade de suas famílias, mas Sr. João e Dona Lídia foram fortes e 
enfrentaram tudo isso.

Poucos anos antes de chegar, o nome da cidade havia sido 
mudado de Capelinha para Nova Esperança. A região trazia grandes 
oportunidades de negócios. Eram vários os estabelecimentos comerciais 
aqui instalados, como serrarias, máquinas de beneficiar grãos, postos de 
gasolina e muitos outros.

Em nossa cidade, morou na Vila Pompéia, que ficava perto da rádio, 
bem de frente, em uma grande casa verde na Rua Júlia Vanderlei. A 
segunda moradia foi na Avenida São José, próximo ao terreno onde 
hoje é o Colégio Coração de Jesus. Depois, construiu uma casa na Rua 
Rio Grande do Sul onde morou por 13 anos. Mais uma vez, retornou 
para Avenida São José, fixando residência perto do Posto Brasília por 10 
anos, sendo que, atualmente, reside na Rua Marques do Paraná, onde se 
mudou em 1985.

Dona Lídia diz: 

“
“

Sempre tivemos ótimos vizinhos em todas as casas que 
moramos. O João, sempre muito justo em suas atitudes, 

sabia que era muito importante ter bom relacionamento 
entre vizinhos, pois, na atividade de tropeiro, ficava muito 

tempo fora de casa, algumas vezes até três meses, sem 
nenhum parente morando perto, sendo que eu tinha que 

cuidar de sete crianças”.

A primeira atividade que desempenhou em Nova Esperança foi de 
proprietário de açougue, mas o que gostava mesmo era de trabalhar com 
o boi ainda vivo. Assim, resolveu continuar com a atividade de tropeiro, 
formando comitivas com mais de oito peões e vários cães acostumados 
a tocar o gado, levando os animais de forma perfeita por trinta anos para 
diversas regiões do Brasil e até outros países da fronteira. Normalmente, 

o rebanho era composto por mais de mil cabeças de boi.
Sr. João conta: 

Em 1975 foi a última viagem, na qual levou seu filho Mário, trazendo 
uma tropa do pantanal de Mato Grosso. Com o passar do tempo, o 
transporte desses animais passou a ser realizado por caminhão, deixando 
de ser necessária a atividade de tropeiro. Foi então que o Sr. João iniciou 
a atividade de criação de bicho da seda.

Lembra-se com muita emoção de ter feito muitos amigos em Nova 
Esperança. Vários que não estão mais entre nós, como José Peres, André 
Rodrigues, José Roberto, entre outros.

Dona Lídia, esposa dedicada, possuía atividade de costureira, com 
uma clientela muito fiel. Plissadeira de mão cheia, era conhecida em toda 
a região. Até hoje, algumas clientes trazem tecidos para serem plissados 
e fez plissados para vestidos de festas e casamentos. Mas o afastamento 
necessário para a atividade de tropeiro do Sr. João a deixava sempre 
aflita, preocupada quando seria o seu retorno. Conta que, naqueles dias, 
tinha que se preocupar com os filhos. E quando eles ficavam doentes? 
A chegada do esposo e pai acontecia sempre com muita festa e alegria.

Hoje, com os filhos casados, o casal João e Lídia tiveram dezoito 
netos e dezenove bisnetos, que dão sequência à família e fazem a alegria 
da casa.

Nesse ano, será publicado o livro que conta sua História completa, 
com as várias aventuras que viveu em seus 30 anos como tropeiro, 
levando e trazendo animais por esse Brasil.

O Rio Paraná, atravessei umas trinta vezes, conheço 
ele do início ao fim. Conheço o Paraná inteiro e, fora de 

nosso Estado, passei por cidades como Coronel Sapucaia, 
Paranhos, Dourados, VillaRiica na Região do Chaco 

do Paraguai, Porto Encarnacion, que faz divisa com a 
Argentina, Porto Agostino, Guajará-Mirim, na Bolívia, e já 

passei pela Argentina. As dificuldades naquela época eram 
grandes e as viagens poderia durar até três meses”.
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a superação do Mestre Vaudenir 
Pereira Dias na Educação

Trajetória exemplar de superação e busca 
pelo saber: A Educação como pilar na 

vida do Professor Vaudenir.

Vaudenir Pereira Dias é um exemplo inspirador de superação. 
Atualmente professor na rede pública estadual de ensino no Colégio 
Estadual Costa Monteiro em Nova Esperança, sua jornada até o sucesso foi 
marcada por desafios e perseverança.

Nascido em 17 de maio de 1972, na cidade de Uniflor, Vaudenir cresceu 
em uma família com poucos recursos financeiros. Desde cedo, precisou 
trabalhar para ajudar nas despesas da casa, o que o levou a atuar como 
cortador de cana e, posteriormente, como pedreiro. Apesar das dificuldades, 
ele nunca abandonou o desejo de continuar seus estudos.

Casado e pai de dois filhos, Vaudenir decidiu voltar aos bancos 
escolares para buscar seu sonho de uma formação acadêmica sólida. Ele 
cursou Geografia na UNESPAR - Campus de Paranavaí, mas não parou 
por aí. Sua determinação o levou a estabelecer uma meta ousada: alcançar 
um Mestrado em Educação. Para realizar esse objetivo, enfrentou várias 
tentativas até conquistar sua tão sonhada vaga, que marcou o início de uma 
imersão de dois anos nos estudos até se tornar Mestre.

No entanto, Vaudenir não se acomodou com a realização desse sonho. 
Sua busca pelo conhecimento continuou incessante, e ele se envolveu em 
diversos grupos de pesquisas acadêmicas. O próximo objetivo agora é o 
doutorado, demonstrando que sua sede de aprender e crescer nunca acaba.

Durante seu curso de Geografia, Vaudenir conciliava sua vida 
acadêmica com o trabalho como pedreiro durante o dia, demonstrando um 
incrível compromisso e dedicação. Suas notas eram sempre impressionantes, 
oscilando entre 8,5 e 9,0, e suas faltas foram mínimas, todas justificadas.

Sua história é impulsionada por uma busca constante por 
conhecimento e uma compreensão profunda de que a educação é a chave 
para a emancipação do ser humano. Como um apaixonado leitor e crítico, 
Vaudenir valoriza o ensino formal, mas também procura estratégias para 
despertar o gosto pelo saber em seus alunos. Suas aulas de campo, onde 
explora diferentes ambientes geográficos com seus educandos, são exemplos 
de como o aprendizado pode ser estimulante e enriquecedor.

Além de seu sucesso profissional, Vaudenir também é um homem de 
família dedicado. Casado com Marines de Castro Dias, que é formada em 
Gastronomia, eles tem dois filhos, Maisa e Daniel.

A lista de sua formação acadêmica é impressionante e revela seu 
compromisso com o conhecimento. Ele é graduado em Geografia pela 
Fafipa/Unespar, pós-graduado em Educação Especial e Neuro pedagogia 
pelo Instituto Rhema de Educação, além de possuir mestrado em Ensino - 
Formação Docente Interdisciplinar pela Universidade Estadual do Paraná 
(Unespar) - Campus Paranavaí.

Seu trabalho e envolvimento em grupos de pesquisa demonstram que 

Vaudenir Pereira Dias é uma história de superação, resiliência e amor pelo 
aprendizado, servindo de exemplo para todos que buscam a transformação 
através do conhecimento.

Além de suas conquistas acadêmicas, Vaudenir também se destaca por 
sua atuação como professor carismático e engajado na formação de seus 
alunos. Ele não apenas valoriza o conteúdo formal do ensino, mas também 
busca maneiras criativas e eficazes de despertar o interesse dos educandos 
pelo conhecimento. Suas aulas de campo são apenas um exemplo de como 
ele transforma conceitos teóricos em experiências práticas e envolventes.

Ao levar seus alunos para explorar o Jardim Botânico da cidade, 
viveiros de flores, hortas comunitárias e outros ambientes relevantes para 
a disciplina de Geografia, Vaudenir proporciona uma aprendizagem que 
vai além dos livros e das salas de aula. Seu trabalho educativo promove 
o encantamento e a conexão dos estudantes com o mundo ao seu redor, 
mostrando que a Geografia está viva e presente em seu cotidiano.

Em suas aulas, ele demonstra não apenas conhecimento técnico, 
mas também uma paixão genuína pelo ensino e pela aprendizagem. Seu 
compromisso em ajudar seus alunos a se tornarem cidadãos críticos 
e conscientes é evidente, e essa abordagem educacional tem impactos 
positivos na formação dos jovens que passam por sua tutela.

Além disso, Vaudenir não se contenta em guardar para si suas próprias 
realizações acadêmicas; ele compartilha seu conhecimento com o mundo 
através de artigos publicados em revistas científicas e também como coautor 
de um livro sobre Abordagens Interdisciplinares em Educação e Ensino.

Seu trabalho e sua dedicação foram reconhecidos por diversos 
grupos de pesquisa e instituições acadêmicas, o que é um testemunho de 
sua relevância no cenário educacional. Vaudenir é membro do GPEMC 
(Grupo de Pesquisa em Educação e Ensino na Medievalidade, Modernidade 
e Contemporaneidade) na Unespar – Campus Paranavaí, membro do 
GEPEHPE (Grupo de Estudos e Pesquisas em Estado, História e Políticas), e 
do Instituto Brasileiro de Filosofia e Ciências Ramon Lúlio, em São Paulo.

Sua jornada não se limita ao passado, pois em 2022, mesmo já sendo 
Mestre, Vaudenir decidiu buscar novos desafios e cursou duas disciplinas 
do Programa de Pós-Graduação - Doutorado na UEM como aluno não 
regular. Essa atitude reflete sua busca constante pelo crescimento pessoal 
e profissional, assim como seu compromisso em contribuir ainda mais para 
a área da Educação.

Alex Fernandes França
Historiador

Escrevendo o futuro com sabedoria: Professor Vaudenir Pereira Dias inspirando 
mentes e moldando destinos na sala de aula

Do corte de cana ao Saber:Do corte de cana ao Saber:
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“Não importa o que a vida fez de você, mas o que você fez com o que a vida fez de você” – Jean Paul Sartre (1905-1980)

Vaudenir Pereira Dias é um exemplo inspirador de superação, 
determinação e paixão pelo conhecimento. Sua história nos mostra que com 
dedicação, esforço e acreditando na importância da Educação, é possível 

Explorando horizontes do Saber: O Professor Vaudenir Pereira Dias, do Colégio Estadual Costa Monteiro, guiando uma aula 
interativa onde o aprendizado se transforma em uma jornada compartilhada. 

vencer obstáculos e alcançar sonhos aparentemente inatingíveis. Sua 
jornada é uma verdadeira lição de vida para todos que desejam trilhar um 
caminho de sucesso, aprendizado e transformação.





Fotos: Andrey Moretti
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No rico e diversificado universo da língua portuguesa, expressões 
idiomáticas são elementos que enriquecem nossa comunicação cotidiana. 
No Brasil, país de vasta cultura e língua vibrante, essas expressões têm 
se enraizado em nosso vocabulário ao longo dos anos. Para descobrir 
as origens por trás dessas expressões tão populares, tivemos o prazer de 
entrevistar a professora de Português e colunista do Jornal Noroeste 
Alessandra Macon.

Sua paixão pela linguagem e pela cultura brasileira a levou a uma 
jornada fascinante para desvendar as origens das expressões idiomáticas 
mais populares no Brasil.

Alessandra Macon descobriu, por meio de pesquisas, que muitas 
expressões têm raízes históricas, culturais e literárias. Ela ressalta que 
algumas expressões vêm do período colonial, quando o Brasil era colônia 
de Portugal. Durante esse tempo, houve uma grande influência da língua 
portuguesa arcaica, que deixou suas marcas em nosso vocabulário.

Expressões Populares e suas Origens:
•	 "Dar com os burros n'água": Uma expressão usada quando 

alguém falha em alcançar um objetivo. Segundo a professora Alessandra 
Macon, essa expressão tem origem na prática de atravessar rios montado 
em burros. Caso o burro não conseguisse atravessar a água, a pessoa "dava 
com os burros n'água", ou seja, não alcançava seu objetivo.

•	 "Matar a cobra e mostrar o pau": Utilizada quando alguém 
deseja comprovar algo que afirmou. A origem dessa expressão remonta ao 
período da caça de cobras venenosas. Após matar uma cobra perigosa, era 
comum mostrar o pau (bastão utilizado) para garantir que o perigo havia 
sido eliminado.

•	 "Pular do barco": Quando alguém desiste de uma ideia ou 
abandona um projeto, diz-se que "pulou do barco". A origem dessa 
expressão está relacionada à navegação, em que pular do barco 
representava abandonar uma embarcação em momentos de perigo ou 
insatisfação.

•	 "Pôr a mão no fogo": Essa expressão é usada quando alguém 
confia plenamente em outra pessoa, a ponto de afirmar que essa pessoa 
é completamente confiável. A origem da expressão remonta às antigas 
práticas de tortura, nas quais as pessoas eram forçadas a colocar suas mãos 
sobre brasas ou fogo para provar sua inocência. Ao dizer que se "põe a mão 
no fogo" por alguém, está-se afirmando que se tem tanta confiança nessa 
pessoa que se arriscaria a fazer algo extremo para defendê-la.

•	 "Engolir sapo": Essa expressão é usada quando alguém aceita 
uma situação difícil, humilhante ou injusta sem reclamar ou reagir. A 
origem da expressão não é clara, mas algumas teorias sugerem que ela está 
relacionada ao fato de que alguns sapos têm uma pele venenosa. Assim, 
"engolir um sapo" seria uma referência a algo desagradável que é preciso 
aceitar ou suportar, mesmo que seja difícil de engolir.

•	 "Matar dois coelhos com uma cajadada só": Essa expressão é 
usada quando alguém consegue resolver dois problemas ou atingir dois 
objetivos ao mesmo tempo. Sua origem remonta a uma prática de caça 
na qual se usava um cajado para abater coelhos. Ao conseguir atingir 
dois coelhos com um único golpe, obtinha-se maior eficiência e economia 
de esforço, o que passou a ser usado figurativamente para descrever a 
realização de duas tarefas com uma única ação.

•	 "Andar na linha": Essa expressão é usada para descrever alguém 
que se comporta adequadamente, segue as regras ou se mantém na direção 

Alex Fernandes França
Historiador

Professora de Português revela 
as fascinantes origens das 

expressões idiomáticas no Brasil

correta. A origem da expressão pode estar relacionada ao uso de trilhos 
ou linhas de trem como referência para manter uma direção reta. Assim, 
"andar na linha" significa agir de acordo com as normas estabelecidas, sem 
se desviar ou cometer deslizes.

•	 "Dar uma mãozinha": Essa expressão é usada quando alguém 
oferece ajuda ou auxílio em uma situação. A origem da expressão está 
relacionada ao gesto físico de estender a mão para auxiliar alguém em uma 
tarefa ou situação difícil. Assim, "dar uma mãozinha" significa oferecer 
suporte, contribuir ou facilitar algo para outra pessoa.

•	 "Cair de paraquedas": Utilizada quando alguém aparece em um 
lugar de forma inesperada, sem conhecimento prévio. Essa expressão tem 

Foto: Divulgação

Engolir sapoEngolir sapo
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Alessandra Macon descobriu, por meio de pesquisas, que muitas expressões têm raízes históricas, culturais e literárias

origem na Segunda Guerra Mundial, quando os soldados que saltavam de 
paraquedas apareciam repentinamente nas áreas de combate.

•	 "Pagar o pato": Essa expressão é usada quando alguém é 
responsabilizado ou punido por algo que não fez. A origem dessa expressão 
é incerta, mas uma das teorias remete à antiguidade, quando os romanos 

costumavam sacrificar patos como parte de rituais religiosos. Em algum 
momento, a expressão passou a ser usada figurativamente para descrever 
uma pessoa que é injustamente responsabilizada por algo.

•	 "Guardar a sete chaves": Quando algo é mantido em segredo 
absoluto, diz-se que está "guardado a sete chaves". A origem dessa 
expressão remonta à Idade Média, quando cofres e tesouros importantes 
eram protegidos por sete chaves diferentes, aumentando a segurança.

•	 "Pérolas aos porcos": Essa expressão é usada para descrever 

Foto: Divulgação

uma situação em que algo valioso é desperdiçado ou não é devidamente 
apreciado. Sua origem remonta a um trecho bíblico encontrado em 
Mateus 7:6: "Não deis aos cães as coisas santas, nem lanceis aos porcos as 
vossas pérolas, para não acontecer que as calquem com os pés e, voltando-
se, vos despedacem". A expressão se popularizou e passou a ser utilizada 
para transmitir a ideia de que não devemos oferecer algo valioso a quem 
não é capaz de apreciá-lo.

•	 "Fazer tempestade em copo d'água": Essa expressão é usada 
para descrever uma reação exagerada diante de uma situação trivial. Sua 
origem é incerta, mas pode ter relação com a ideia de que uma tempestade, 
que geralmente é um evento de grandes proporções, não seria adequada 
para ser feita dentro de um pequeno copo d'água. Assim, a expressão 
transmite a ideia de que não devemos dar importância excessiva a algo 
que não é realmente significativo.

•	 "Chutar o balde": Essa expressão é usada quando alguém desiste 
de algo, abandona uma situação ou age impulsivamente de maneira 
negativa. A origem da expressão remonta às antigas festas juninas, nas 
quais um jogo consistia em acertar um balde suspenso com uma bola. 
Quando alguém errava o alvo, podia ficar frustrado e, de forma impulsiva, 
chutar o balde, expressando sua raiva ou desistindo do jogo.

•	 "Bater na mesma tecla": Essa expressão é usada quando alguém 
insiste em um assunto, argumento ou opinião repetidamente, mesmo após 
já ter sido discutido ou rejeitado. A origem da expressão remonta aos 
teclados de máquinas de escrever antigas, em que cada tecla correspondia 
a uma letra específica. Ao "bater na mesma tecla", alguém está repetindo a 
mesma ação ou mensagem continuamente.

•	 "Cair do cavalo": Essa expressão é usada quando alguém 
tem uma ilusão ou expectativa que não se realiza, resultando em 
desapontamento. A origem da expressão remonta à figura do cavalo como 
um meio de transporte valorizado no passado. Quando alguém "cai do 
cavalo", é como se tivesse uma queda abrupta de uma situação idealizada 
para uma realidade desfavorável.

Dar uma mãozinhaDar uma mãozinha
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•	 "Lavar as mãos": Essa expressão é usada quando alguém se isenta 
de responsabilidade ou evita envolvimento em um assunto problemático. 
A origem da expressão remonta à passagem bíblica em que Pôncio Pilatos, 
ao julgar Jesus, "lavou as mãos" para se eximir de culpa pela decisão de 
crucificá-lo. Assim, "lavar as mãos" passou a ser usado para descrever 
quando alguém se recusa a assumir responsabilidade por algo.

•	 "Chover no molhado": Essa expressão é usada quando algo é 
repetido ou dito de maneira desnecessária, pois já é óbvio ou amplamente 
conhecido. A origem da expressão está relacionada à chuva que cai sobre 
uma superfície já molhada, não acrescentando nada de novo. Assim, 
"chover no molhado" é usado para expressar que algo já foi dito ou 
explicado antes e não precisa ser repetido.

•	 "Fazer nas coxas": é uma expressão idiomática popular no 
Brasil que é usada para descrever algo feito de forma rápida, improvisada 
ou sem muita qualidade. A expressão pode ser usada para se referir a 
qualquer tipo de tarefa ou trabalho que tenha sido realizado sem cuidado, 
sem atenção aos detalhes ou sem seguir os procedimentos adequados. A 
origem da expressão não é clara, mas existem algumas teorias sobre sua 
origem. Uma delas remonta ao período colonial brasileiro, em que havia 
escassez de recursos e mão de obra especializada. Os colonizadores 
portugueses, ao construírem casas e igrejas, muitas vezes improvisavam, 
na falta de ferramentas adequadas, como régua e esquadro. Em vez disso, 
usavam partes do próprio corpo, como as coxas, para medir e construir 
estruturas. Isso resultava em construções com proporções irregulares 
e de qualidade inferior. Outra teoria sugere que a expressão pode estar 
relacionada à prática de pinturas de cercas. Na falta de pincéis, as pessoas 
usavam as próprias coxas como suporte para mergulhar as mãos na tinta 
e, em seguida, aplicá-la nas cercas, resultando em um trabalho malfeito 

e desleixado. Independentemente da origem precisa, o termo "fazer nas 
coxas" é usado de forma figurativa para descrever algo que foi realizado sem 
cuidado, habilidade ou precisão. É uma expressão comumente usada para 
expressar insatisfação ou desaprovação em relação a um trabalho malfeito 
ou realizado de maneira inadequada. No entanto, é importante ressaltar 
que o uso da expressão pode variar de contexto para contexto e pode ser 
empregada de maneira mais leve ou humorística, sem necessariamente 
carregar um julgamento negativo tão forte. Em algumas situações, pode 
ser usada de forma mais branda para indicar que algo foi feito de forma 
improvisada, mas ainda assim aceitável considerando as circunstâncias.

Pedaço da cultura
As expressões idiomáticas enraizadas no vocabulário brasileiro 

trazem consigo um pedaço da história e cultura do país. Ao desvendar suas 
origens, a professora Alessandra Macon nos revela a riqueza linguística e 
a conexão com momentos e práticas passadas.

Ao compreendermos a origem dessas expressões, podemos apreciar 
ainda mais a complexidade e a evolução da língua portuguesa no Brasil. 
Elas refletem não apenas as circunstâncias históricas e culturais, mas 
também a criatividade e o engenho do povo brasileiro em criar formas 
vívidas de comunicação.

Através do trabalho incansável de pesquisadores e professores, como 
a Professora Alessandra Macon, temos a oportunidade de mergulhar 
nas raízes da nossa língua e apreciar a profundidade das expressões 
idiomáticas que permeiam nosso cotidiano.

Portanto, ao utilizar essas expressões em nossas conversas, podemos 
nos conectar com a herança linguística e cultural que nos define como 
brasileiros e, ao conhecermos suas origens, valorizamos ainda mais a 
diversidade e a riqueza da língua portuguesa no Brasil.

Chutar o baldeChutar o balde
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A importância vital da leitura A importância vital da leitura 
de Jornais e Revistas na era de Jornais e Revistas na era 

da informaçãoda informação
Em um mundo constantemente bombardeado por informações, 

a leitura diária de jornais e revistas emerge como um hábito crucial 
para aqueles que buscam se manter bem informados e ancorados 
em fontes confiáveis. Este hábito não apenas enriquece nossa 
gestão diária de informações, mas também fortalece a comunicação 
interpessoal no ambiente de trabalho e lazer.

Seja na forma tradicional ou digital, a leitura atenta e seletiva 
de jornais oferece uma riqueza de informações que vai além das 
manchetes. O jornalismo, quando realizado com integridade, serve 
como um farol, iluminando as veredas do conhecimento profissional, 
técnico, científico e literário. A cada página, os leitores têm a 
oportunidade não apenas de se atualizar sobre os acontecimentos 
globais, mas também de aprofundar seu entendimento em diversas 
áreas do saber.

Contudo, é lamentável que, em pleno século XXI, ainda existam 
aqueles que optam por se privar desse rico universo informativo. 
Mário Quintana (1906-1994), com sua perspicácia, nos lembra 
que "os piores analfabetos são os que aprenderam a ler, mas não o 
fazem." A preguiça intelectual, muitas vezes disfarçada como falta de 
tempo, é um obstáculo a ser superado por aqueles que reconhecem a 
importância da leitura, mas hesitam em abraçá-la.

A justificativa da falta de tempo, embora compreensível diante 
da acelerada vida moderna, deve ser encarada como um desafio a ser 
vencido. A leitura não é apenas uma pausa nas atividades cotidianas, 
mas um investimento no aprimoramento pessoal e profissional. A 
velocidade da vida contemporânea não deve ser uma barreira, mas 
sim um estímulo para aperfeiçoar a arte de conciliar obrigações e 
preferências.

Além de contribuir para o desenvolvimento do senso 
crítico e ampliar nossa visão de mundo, a leitura exerce 
um poder transformador e evolutivo. Cada página virada é 
uma oportunidade de crescimento intelectual e expansão de 
horizontes. Os benefícios vão além da simples acumulação 
de conhecimento; a leitura também nutre a criatividade, a 
empatia e a compreensão da complexidade que permeia a 
sociedade contemporânea.

Portanto, diante do vasto oceano de informações disponíveis, 
é essencial aproveitar o tempo de maneira consciente e 
mergulhar nas páginas de um bom texto diariamente. A 
leitura de jornais e revistas não é apenas um hábito, mas uma 
ferramenta valiosa para enfrentar os desafios do presente e 
construir um futuro mais informado e esclarecido.

"Os piores "Os piores 
analfabetos são os analfabetos são os 
que aprenderam a ler, que aprenderam a ler, 
mas não o fazem." mas não o fazem." 

Fotos: Divulgação
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Foto: Andrey Moretti

É com imensa alegria e gratidão que, em nome da minha família e como 
vereador de Nova Esperança, presto esta sincera homenagem ao nosso 
amado município que, no próximo dia 14 de dezembro, completará 71 anos 
de emancipação política.

Nossa cidade é mais do que um simples espaço geográfico, é o lar de 
todos nós, é o lugar onde construímos nossos sonhos, nossa história e 
nossas memórias. É o solo onde nossos ancestrais plantaram as sementes 
da esperança e do progresso, e é nossa responsabilidade regá-las para que 
continuem a florescer.

Hoje, olhamos para trás e celebramos os pioneiros que, com coragem 
e determinação, desbravaram essa terra e transformaram-na em Nova 
Esperança. São eles os verdadeiros heróis da nossa história, que com seus 
esforços e sacrifícios, deixaram um legado de perseverança e amor por esta 
terra. Suas histórias nos inspiram a seguir em frente, superar desafios e 
continuar construindo um futuro melhor.

Mas não podemos esquecer que Nova Esperança é feita não apenas de 
passado, mas também do presente e do futuro. É a nossa população, com 
sua diversidade, talento e paixão, que todos os dias escreve novos capítulos 
na história deste pujante município. São nossos trabalhadores, agricultores, 
empresários, professores, estudantes, artistas e todos aqueles que dedicam 
seu tempo e energia para tornar Nova Esperança um lugar especial.

Juntos, enfrentamos desafios, celebramos conquistas e construímos 
uma comunidade unida e acolhedora. Somos uma família que se apoia e se 

Celebração dos 71 Anos de Nova Esperança:Celebração dos 71 Anos de Nova Esperança:  
Homenagem à esta terra e às pessoas que moldam a nossa História

cuida, e é essa união que nos torna fortes.
À medida que celebramos esses 71 anos de emancipação política, 

renovamos nosso compromisso de continuar trabalhando para o bem-estar 
de todos os nossos cidadãos. Que possamos continuar a crescer, a prosperar 
e a ser um exemplo de progresso e harmonia para outros municípios.

Parabéns, Nova Esperança, por mais um ano de sucesso e crescimento. 
Que esta jornada continue a ser iluminada pela esperança, pelo amor e pela 
dedicação de todos os que fazem parte desta história extraordinária.

Homenagem do Vereador Dorival Borejo e família.

Loriane, Joslaine, Sarah e Dorival Borejo
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Revivendo a nostalgia:
uma viagem ao passado 

com itens clássicos
Alex Fernandes França
Historiador

Nada desperta a nostalgia como os objetos que marcaram nossa 
infância e adolescência. Aqueles itens que eram indispensáveis na 
nossa rotina e que nos transportam imediatamente para uma época 
mais simples e cheia de diversão. Nesta edição especial, vamos explorar 
alguns ícones do passado que ainda vivem na memória e no coração das 
pessoas. Prepare-se para relembrar a era dourada de itens como Kichute, 
Tênis Conga, Bamba, rádios e outros objetos que deixaram saudades.

Kichute:
O calçado que marcou gerações

Origem e história do Kichute: O Kichute foi lançado nos anos 70 
e rapidamente se tornou um ícone da moda jovem no Brasil. Inspirado 
em chuteiras de futebol, o calçado ganhou popularidade devido à sua 
durabilidade e design marcante.

Design e características únicas: O Kichute se destacava por sua 
construção robusta, com solado de borracha e cano alto. Além disso, o 
modelo trazia uma tira de velcro em vez de cadarços, o que tornava o 
calçado prático e fácil de calçar.

Repercussão cultural e influência na moda: O Kichute se 
tornou um símbolo de rebeldia e estilo. Ele era associado ao universo do 
futebol e à cultura jovem da época. O calçado influenciou a moda, sendo 
usado tanto em práticas esportivas quanto no dia a dia.

Kichute na atualidade: revival e releituras: Recentemente, o 
Kichute tem ressurgido como uma tendência retrô. Marcas têm relançado 
versões atualizadas do calçado, buscando trazer de volta a nostalgia e o 
estilo que ele representava.

Tênis Conga:
O conforto que nunca sai de moda

O surgimento dos Tênis Conga: Os Tênis Conga, criado em 
1959, ganharam destaque pela sua proposta de conforto aliado ao 
design casual. Eles foram especialmente populares entre os jovens e os 
praticantes de esportes.

Popularidade entre os jovens e os esportistas: Os Tênis Conga 
eram conhecidos por sua palmilha macia e solado emborrachado, que 
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Bamba:
A versatilidade em forma de calçado

A história por trás do Bamba: O Bamba foi lançado nos anos 80 
e conquistou os jovens com seu estilo descolado e versatilidade. Ele era 
um tênis leve e confortável, perfeito para o dia a dia.

Por que o Bamba era tão querido? O Bamba ganhou 
popularidade devido à sua praticidade e estilo. Ele podia ser usado em 
diferentes ocasiões, desde atividades esportivas até saídas informais 
com os amigos.

O legado do Bamba na moda urbana: O Bamba se tornou um 
ícone da moda urbana e do estilo casual. Sua influência pode ser vista 
até hoje, com diversos modelos de tênis inspirados no design clássico e 
descontraído do Bamba.

Rádios:
O som que conquistou a audiência

A evolução dos rádios ao 
longo do tempo: Os rádios são 
uma das formas mais antigas de 
entretenimento e informação. 
Desde os modelos de válvulas 
até os rádios portáteis, eles 
evoluíram significativamente em 
termos de tecnologia e design.

O rádio como 
entretenimento e fonte 
de informação: Os rádios 
foram uma fonte essencial de 
entretenimento, transmitindo 
programas de música, notícias, 
dramas e programas de 
variedades. Eles eram um elo 
importante entre as pessoas e o 
mundo exterior.

Programas e locutores marcantes: Muitos programas de rádio 
e locutores se tornaram verdadeiras referências culturais, conquistando 
uma base fiel de ouvintes. Eles criaram conexões emocionais e 
proporcionaram momentos inesquecíveis aos ouvintes. Em Nova 
Esperança, na extinta Rádio Sociedade 670 KHZ, alguns locutores se 
tornaram lendários, como o saudosos Pedro José, Osvaldo dos Santos 
e Sebastião Santana (Tiãozinho); Luiz Fernandes, Gel Ferreira, Araújo 
Alves, Carmem Gomes dentre outros. A nível nacional, José Bettio, 
Armando Bettio e Eli Correia 

A nostalgia dos rádios vintage e seu apelo atual: Os rádios 
vintage despertam uma nostalgia profunda em muitas pessoas. Sua 
estética retrô e a experiência de sintonizar estações manualmente 
trazem à tona memórias de uma época passada. Hoje em dia, há uma 
tendência de valorização dos rádios vintage como objetos de decoração 
e peças de colecionador.

proporcionavam conforto durante o uso. Eles conquistaram os jovens e 
se tornaram um calçado favorito para uso cotidiano e práticas esportivas.

O estilo casual dos Conga: Com seu design simples e despojado, 
os Tênis Conga se tornaram sinônimo de estilo casual. Eles eram 
versáteis e combinavam com diversas roupas, desde jeans até peças 
mais descoladas.

O retorno dos Tênis Conga nas tendências atuais: Nos últimos 
anos, os Tênis Conga tem experimentado um retorno à moda. Marcas 
têm relançado modelos clássicos, aproveitando a nostalgia e o apelo 
vintage desses calçados.

O ressurgimento do Bamba nas ruas: Assim como outros itens 
retrô, o Bamba tem sido revisitado por marcas que buscam resgatar o 
estilo e a nostalgia dos anos passados. O tênis vem ganhando destaque 
novamente, conquistando tanto os admiradores do passado quanto 
novos fãs.
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O Walkman permitiu que as pessoas ouvissem música em 
qualquer lugar. Com ele, surgiram novos hábitos, como criar mixtapes 
personalizados e levar a trilha sonora preferida para onde quer que 
fossem. O Walkman trouxe uma revolução na forma como as pessoas 
experimentavam a música.

Walkmans e a revolução da 
música portátil:

Máquinas de escrever e a arte 
da digitação mecânica: 

As máquinas de escrever eram o principal instrumento para 
produção de documentos e correspondências antes da popularização 
dos computadores. A digitação mecânica trazia um ritmo próprio e uma 
sensação tátil única, que muitos ainda valorizam.

Brinquedos nostálgicos que 
atravessaram gerações: 

Além dos itens mencionados, há 
uma infinidade de brinquedos que 
se tornaram clássicos e são lembrados 
com carinho por gerações. Desde bonecas e 
carrinhos de brinquedo até quebra-cabeças e jogos de tabuleiro, esses 
objetos são uma janela para a infância e uma conexão com memórias 
felizes.

Reviver os tempos passados através dos objetos que nos 
acompanharam é uma experiência única. Os itens clássicos como Kichute, 
Tênis Conga, Bamba, rádios e muitos outros tem um lugar especial em 
nossos corações. Eles não apenas nos conectam à nossa própria história, 
mas também mostram como a cultura e a moda evoluíram ao longo dos 
anos. Apesar das mudanças tecnológicas e das tendências em constante 
transformação, esses itens atemporais ainda despertam emoções e 
nos lembram da simplicidade e da diversão daqueles tempos. Então, 
mergulhe nesta viagem nostálgica e redescubra o prazer dos objetos 
antigos que fizeram parte da nossa trajetória.

objetos que resistiram ao tempo

As câmeras analógicas ofereciam uma experiência única de fotografar, 
com a necessidade de escolher bem os momentos a serem registrados. 
As fotos impressas tinham um valor especial, sendo cuidadosamente 
organizadas em álbuns de família.

Câmeras analógicas e o encanto 
das fotografias impressas:

Outros itens clássicos:
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Fotos: Divulgação

~~Almanaque de farMAcia: Almanaque de farMAcia: Almanaque de farMAcia: Almanaque de farMAcia: Almanaque de farMAcia: Almanaque de farMAcia: Almanaque de farMAcia: Almanaque de farMAcia: 

febre e paiXao com dose de nostalgiafebre e paiXao com dose de nostalgiafebre e paiXao com dose de nostalgiafebre e paiXao com dose de nostalgiafebre e paiXao com dose de nostalgiafebre e paiXao com dose de nostalgiafebre e paiXao com dose de nostalgiafebre e paiXao com dose de nostalgia

Trizotti. Segundo a autora, “o primeiro almanaque de farmácia 
lançado no Brasil foi o Pharol da Medicina, elaborado com o 
patrocínio da Drogaria Granado do Rio de Janeiro em 1887. A 
publicação pode ser considerada uma espécie de modelo para 
os seus sucessores. O Pharol da Medicina possuiu uma tiragem 
inicial de 100 mil exemplares e, de 1913 a 1923, atingiu a cifra de 
200 mil exemplares. Fato esse muito significativo para a história 
dos almanaques; sobretudo os de farmácia”.

Nos meus tempos de criança e adolescência, uma época do ano 
muito aguardada era a proximidade do Natal, pois nesse período 
era tradicional que as farmácias deixassem expostos nos balcões 
os almanaques, que eram uma espécie de gibis, patrocinados por 
diversos laboratórios de marcas renomadas. Neles continham 
assuntos diversos e variados. Era a nossa “enciclopédia mirim” 

Tive o privilégio de viver o final da época de ouro dos 
antológicos almanaques do Biotônico Fontoura, Sadol, Elixir 
Nogueira, Saúde da Mulher, entre tantos outros que fizeram 
história e permanecem vivos na memória daqueles que tiveram 
o prazer de folheá-los e, por meio da leitura, extrair deles diversos 
conhecimentos. A distribuição era gratuita. Em Nova Esperança, 
era tradição as Farmácias Santa Luzia e Paraná, de propriedade do 
saudoso Manoel Gaona Garcia e do “Mitoshi” respectivamente, os 
deixarem livremente em cima dos balcões de madeira com tampo 
de vidro para retirada dos clientes.

Eles fizeram tanto sucesso que, mesmo décadas após o 
encerramento de suas publicações, ainda continuam sendo 
comprados à ‘preço de ouro’ por colecionadores em alguns 
Sebos. Recentemente, em Maringá, num Sebo localizado na 
Avenida Santos Dumont, me deparei com a exposição de vários 
deles à mostra para aquisição dos mais ávidos colecionadores. 

Esse famoso folhetim marcou gerações e, por mais que o tema 
possa parecer envolto por uma névoa densa de nostalgia, não 
é só isso. A memória afetiva dessa época em que a tecnologia 
no campo cibernético dava seus primeiros passos constitui-se 
também de um registro histórico quando o convívio social e as 
relações humanas eram muito mais próximos, e as pessoas (ou 
boa parte delas) se preocupavam mais com o bem-estar dos 
semelhantes. As cadeiras de área de toda a vizinhança nos finais de 
tarde para contar prosas - muitas delas colhidas nos almanaques 
- davam o ar solidário desse período “sagrado”. Hoje, em meio a 
tanta tecnologia e facilidades digitais, esse “mover” antigo, mas 
não ultrapassado, deu lugar a outras formas de interação, longe 
de se tornar, de fato, uma integração social. Uma lástima!

O mais famosoO mais famoso
Em uma rápida pesquisa na internet, me deparei com uma 

tese muito interessante sobre o assunto: “Almanaques: História, 
Contribuições e Esquecimento”, escrita por Patrícia Trindade 

De todos os almanaques do gênero, o mais famoso foi, 
sem dúvidas, o Almanaque Fontoura, principalmente pela sua 
associação com o escritor Monteiro Lobato (1882-1948). Esse 
almanaque tinha por objetivo fazer a divulgação publicitária do 
Biotônico Fontoura; produto criado pelo farmacêutico brasileiro 
Cândido Fontoura (1885-1974). O folhetim era distribuído 
gratuitamente como brinde pelas farmácias do país.

Alex Fernandes FrançaAlex Fernandes França
HistoriadorHistoriador
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IlustraçãoIlustração
A curiosidade é que o 

almanaque era editado e 
ilustrado por Monteiro Lobato, 
que acabou aceitando o 
convite por ser muito amigo de 
Candido Fontoura. Pois é, nem 
preciso dizer que o Almanaque 
Fontoura esbanjava qualidade. 
Diz a lenda que o escritor 
de Taubaté se sentia muito 
cansado quando Fontoura 
lhe indicou o medicamento e 
imediatamente o fez se sentir 
mais animado, tornando-se 
um verdadeiro fã do Biotônico. 
Assim, acabou aceitando 
prontamente o pedido de seu amigo para editar o almanaque.

Lobato concordou ainda em emprestar um de seus famosos 
personagens para a divulgação do Biotônico. Nascia, assim, o Jeca 
Tatuzinho, baseado no Jeca Tatu que o autor criara na literatura. 
O Almanaque Fontoura divulgava o laboratório e pregava uma 
campanha contra a ancilostomose  -  popularmente conhecida 
como amarelão.

A primeira edição do Almanaque Fontoura que teve Monteiro 
Lobato à frente fez um estrondoso sucesso com os seus 50 mil 
exemplares iniciais ‘secando’ num piscar de olhos. Essa tiragem 
foi crescendo a ponto de, entre as décadas de 1930 a 1970, terem 
sido distribuídos entre dois e meio e três milhões de almanaques. 
A edição trazia um conteúdo variado, como horóscopo, dias 
bons para a pesca (fases da lua), passatempos e  até histórias em 
quadrinhos que retratava o personagem Jeca Tatuzinho.

Jeca TatuzinhoJeca Tatuzinho
Lobato e o seu Jeca Tatuzinho abriram caminho para a 

consolidação do almanaque nos anos posteriores. Em 1982, sua 
tiragem foi de cem milhões de exemplares.

Com o passar dos anos, novas sessões foram sendo criadas, 
como dicas de saúde, receitas culinárias, cartas melodramáticas, 
piadas, curiosidades, santos do dia, conhecimentos gerais etc.

Além do Biotônico Fontoura, outros produtos medicinais 
se valiam dos almanaques para a divulgação de seus produtos. 

Os laboratórios que produziam os fortificantes Sadol, Elixir 
Nogueira, Emulsão Scott e o tônico Capivarol se aproveitaram 
da mesma estratégia para divulgar os seus produtos. Enfim, os 
almanaques “bombavam” nas farmácias. Uma verdadeira febre, 
uma verdadeira loucura.

	 Os almanaques traziam casos & causos, piadas, 
curiosidades, fatos diversos, incluindo informações sobre História  
- que sempre foi minha grande paixão, embora eu, por volta dos 
meus 14 anos, ainda não soubesse!  - ; A história da bandeira 
do Brasil; quem foi Alexandre, O Grande; e algo que me marcou 
muito e até hoje não esqueço: a mítica história sobre o farol de 
Alexandria. Puxa vida! Quantas coisas tinham naqueles livrinhos 
miúdos!

Contradizendo a muitos críticos de plantão, que diziam 
que a cultura do almanaque em nada acrescentava aos jovens, 
servindo apenas como canal para matar curiosidades bobas, 
digo que muitos adotaram o salutar hábito pela leitura lendo 
almanaques e gibis, atraídos pela forma lúdica da comunicação 
que se estabelecia. Os almanaques também ensinavam acerca 
da importância da criação de hábitos sanitários, de saúde e de 
higiene, salutares nas pessoas.  Finalizo citando Selma Lagerlöf 
(1858-1940), escritora sueca e vencedora do Prêmio Nobel de 
Literatura em 1909: “Cultura é o que fica depois de se esquecer 
tudo o que foi aprendido.”
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Moacir Olivatti
Prefeito de Nova Esperança (gestões 2017/2020 e 2021/2024)

Questão de

Replantio de árvores faz parte de medida judicial, mas outras 
ações também são importantes para garantir nosso futuro.

Estamos vivendo um momento incomum, mesmo que previsto: 
altas temperaturas, efeito estufa, poluição dos rios e oceanos, catástrofes 
naturais.  Esses eventos são reflexo do nosso comportamento, todos 
sabemos. Mas o que isso tem a ver com a realidade de Nova Esperança? 

Nosso município é nossa casa, é um pedacinho do planeta! Por isso 
temos que pensar o que podemos melhorar dentro de casa, e é isso que 
gostaria de tratar aqui hoje. 

Fizemos recentemente um acordo judicial em que o município deve 
fazer o replantio de árvores nas ruas e avenidas. Mas muitas pessoas 
ainda não compreendem esta medida. Estamos efetuando o replantio 
em cumprimento ao que foi acordado. Vale refletir que em cidades bem 
arborizadas a temperatura é menor em até 5 °C! Por isso essa é uma 
ação de sobrevivência. 

Existem leis ambientais em várias áreas que buscam resolver parte 
dos problemas que descrevi no início, mas uma parcela da população 
(incluindo autoridades), insistem em não obedecer e fazer o descarte 
irregular de lixo, ignorando as medidas de separação e a importância 
da logística reversa.

Veja quais ações (obedecendo leis federais, estaduais e municipais) 
estão em prática no nosso Município para minimizar os efeitos que o 
nosso comportamento causa no clima. 

1º: Ecoponto: o cidadão deve depositar o que não é recolhido pela 
coleta normal, como entulho, móveis, madeira. 

2º: Compostagem: galhos, folhas e flores das árvores são utilizados 
para produção de adubo orgânico.

3º: Produção de mudas pelo viveiro municipal.
4º: Plantio e substituições de árvores em vias públicas. 
5º: Coleta seletiva.
6º: Encerramento de aterro sanitário. 
7º: Recuperação das nascentes dos rios. 
8º: Educação ambiental nas escolas. 
Vamos todos colaborar: destine corretamente seus resíduos, 

consuma de forma consciente e converse com seus amigos sobre a 
importância dessas medidas. Afinal, proteger o meio ambiente é legar 
o direito à vida aos futuros habitantes da Terra.

sobrevivência
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O Noroeste do Paraná é uma região conhecida por sua agricultura 
forte e desenvolvida. Com seus vastos campos verdes e extensas 
áreas de plantação, é um lugar que muitas pessoas chamam de lar. No 
entanto, muitos podem se perguntar como é a qualidade de vida no 
campo no Norte do Paraná.

Em termos gerais, a qualidade de vida no campo pode ser definida 
como o nível de bem-estar físico, mental e social que as pessoas 
experimentam em suas comunidades rurais. No caso da nossa região, 
é possível dizer que a qualidade de vida no campo é bastante positiva.

Em primeiro lugar, a região tem um clima agradável. Embora possa 
fazer calor no verão, as temperaturas geralmente são moderadas, 
tornando o clima confortável e agradável durante todo o ano. Além 
disso, as áreas rurais são geralmente menos poluídas do que as áreas 
urbanas, oferecendo um ambiente mais saudável para os residentes.

A região também é conhecida por sua excelente qualidade do solo, 
o que permite que os agricultores cultivem uma grande variedade 
de produtos de alta qualidade. Isso é importante para a economia 
local, mas também significa que os residentes podem ter fácil acesso 
a alimentos frescos e nutritivos. Além disso, a agricultura é uma 
atividade que oferece muitas oportunidades de emprego para pessoas 
que moram no campo, ajudando a manter as comunidades rurais ativas 
e vibrantes.

Em termos de infraestrutura, as áreas rurais do Noroeste do Estado 
têm acesso a muitos serviços essenciais, como hospitais, escolas 
e supermercados. Embora algumas dessas instalações possam ser 
um pouco mais distantes do que em áreas urbanas, elas ainda estão 
disponíveis para a maioria dos residentes. Além disso, muitas pessoas 
apreciam o ritmo de vida mais tranquilo que o campo oferece, 
tornando-o um lugar ideal para aqueles que preferem um estilo de vida 
mais pacífico.

Alex Fernandes França
Historiador

Um estilo de vida
A chamada “vida na roça” é um estilo de vida que tem sido praticado 

há séculos em todo o mundo. É uma forma de viver em harmonia com a 
natureza e de aproveitar os recursos naturais para sustentar a si mesmo 
e à comunidade local. Embora muitas pessoas hoje em dia prefiram a 
vida urbana, há muitas vantagens em viver na roça.

A vida em uma chácara, sítio ou fazenda é caracterizada por uma 
forte conexão com a natureza. As pessoas que vivem na roça geralmente 
têm um grande conhecimento sobre a terra e sobre como trabalhar 
com ela de forma sustentável. Eles aprendem a respeitar a natureza 
e a trabalhar em harmonia com ela para produzir alimentos e outras 
necessidades básicas.

Uma das principais vantagens é a possibilidade de ter uma 
alimentação mais saudável e natural. As pessoas que vivem na roça 

Bairro Bela Vista:Bairro Bela Vista:
zona rural  de Nova Esperançazona rural  de Nova Esperança

Foto: Alex Fernandes França

Foto: Raphael Guimarães
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A vida na zona A vida na zona 
rural e sua forte rural e sua forte 
conexão com a conexão com a 

naturezanatureza

geralmente têm seus próprios jardins e pomares, onde cultivam frutas, 
verduras e legumes. Eles também podem criar animais para produzir 
carne, leite e ovos. Com isso, podem ter uma dieta mais variada e 
saudável, sem depender de alimentos processados ou industrializados.

Além disso, a vida na roça é mais tranquila e menos estressante 
do que a vida na cidade. As pessoas podem desfrutar de um ritmo 
mais lento e aproveitar o tempo para relaxar e apreciar a natureza. 
As comunidades na roça também são mais próximas e solidárias, e 
as pessoas geralmente se ajudam mutuamente em momentos de 
necessidade.

Muitas pessoas ainda escolhem viver na zona rural por causa da 
conexão com a natureza e da qualidade de vida que ela oferece. Para 
aqueles que estão interessados em experimentar esse estilo de vida, 
é importante estar preparado para trabalhar duro e aprender novas 
habilidades. Mas, com esforço e dedicação, a vida na roça pode ser 
muito gratificante e satisfatória.

Com sua agricultura forte, clima agradável e ambiente saudável, a 
região configura-se em um lugar onde as pessoas podem viver bem e 
desfrutar de uma vida tranquila e pacífica.

Foto: Freepik
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Muitas pessoas se destacaram pelo amor à arte, sendo um deles, 
Geraldo Valente Costa, comumente conhecido como Geraldo do 
trompete ou ainda de Geraldo da banda. 

Geraldo nasceu em 1932 na cidade paulista de Ipuã, mas logo se 
mudou para São Joaquim da Barra, também no estado de São Paulo. 
Ainda menino, se dedicou a aprender os dons da alfaiataria. Após essa 
fase, já na adolescência, começou aprender mais sobre música na Banda 
Municipal de sua cidade. Com seu trompete, Geraldo começou tocar na 
Orquestra Guarani. Deste modo, inicia-se sua história musical. 

Mais tarde, em 1958, Geraldo chega ao Paraná, em Nova Esperança. 
Buscando novos desafios, montou sua alfaiataria e seu primeiro conjunto 
(banda), denominada ́ ´Os Milionários´´. Casou-se com Catarina Scaboro 
e teve três filhos: Valéria, Heraldo e Maria Cristina. 

Com sua chegada ao Paraná, a música começou dominar a vida. 
Foi assim que ele aperfeiçoou seus estudos na cidade de Maringá – PR, 
no Conservatório Musical, em técnicas de melodia, ritmo e harmonia. 
Depois de muito trabalho junto à prefeitura de Nova Esperança, 
foi montada a Banda Municipal. Geraldo era maestro, já que tinha 
conhecimentos aprofundados na área da música após seus estudos no 
Conservatório. 

Já com a Banda Municipal em funcionamento, ele montou sua 
orquestra que ficou conhecida como ´´Art Som Show”, que contava com 
a parceria de vários outros músicos da cidade. 

Após alguns anos, Geraldo participou de outra banda, também de 
Nova Esperança, ´´Os Kaktos´´, da qual tinha participação em vários 
bailes da região de sua cidade. Banda esta que tinha como integrantes: 
Acácio, Umberto, Geraldo e Boi. 

Tempo depois, os conjuntos orquestrais foram acabando, mas 
Geraldo jamais deixaria a música, ele era apaixonado. Então criou sua 
banda ´´Geraldo e seus Metais´´ e a partir deste momento começou 
fazer as festas de carnaval mais famosos da região, no Clube Campestre 
Capelinha, ACENE e Capelão, localizados em sua cidade, Nova 
Esperança. 

Geraldo faleceu, vítima de câncer, em 15 de janeiro de 1990. Foi 
uma vida dedicada a música e sua família. Deixou saudades e boas 
recordações. 

A trajetória musical de 
Geraldo Valente Costa e seu 

legado na música do Paraná
Sua carreira abrangeu desde a Banda Municipal até a criação de sua própria banda, 

"Geraldo e seus Metais", encantando com suas melodias os palcos e bailes mais famosos da 
região. Apesar de seu falecimento em 1990, seu legado perdura, deixando saudades e boas 

recordações na memória daqueles que apreciaram sua arte.

Heraldo Costa
Filho do homenageado

Geraldo Valente Costa (1932-1990) e seu 
trompete, companheiro inseparável

Fotos: Arquivo da família

Extinta Banca Cactus – Baile no 
Clube Campestre Capelinha de Nova 
Esperança. Integrantes: Acácio, Boi, 

Geraldo, Humberto e Nelcinho

Formatura em Contabilidade do saudoso 
músico, Geraldo Valente Costa (1932-1990)

O lendário Grupo “Os Milionários” – 
Alceu, Giba, J. Neto, Geraldo, Tereza, 

Osvaldo e Pinduca

A Banda Municipal, sob a batuta de Geraldo Valente Costa, se apresentando durante 
a cerimônia de inauguração do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), que 

hoje é conhecido como Sanepar. O evento ocorreu em novembro de 1971.

Trompetista Imortal
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Otomodelação técnica Ear shutt
Doutora Kennedy

A autoestima de uma pessoa, em muitos 
casos está ligada à aparência física, por isso, 
é comum que ao se olhar no espelho algum 
detalhe incomode e surja a vontade de mudar.

Dados de uma pesquisa da Sociedade 
Internacional de Cirurgia Plástica Estética 
(ISAPS), divulgada em dezembro de 2019, 
mostram que o Brasil é o líder mundial na 
realização de cirurgia plásticas estéticas, 
ultrapassando os Estados Unidos.

Entre as técnicas mais procuradas está 
a correção das orelhas abertas, conhecidas 
popularmente como orelhas de abano, que 
são motivos de incômodo e constrangimento 
para muitas pessoas.

Você está incomodado com a aparência 
de suas orelhas? A Otomodelação então irá 
devolver a sua autoestima.

 Até pouco tempo, o problema era 
resolvido apenas com cirurgia, conhecida 
como otoplastia. No entanto, o medo dos 
bisturis, fazia com que muitas pessoas 
adiassem o sonho de corrigir o formato, 
imperfeições e até a proeminência genética 
das orelhas.

Contudo, o avanço na estética, possibilitou 
a chegada da harmonização também às 
orelhas. 

Dra. Silvana Kennedy - (CRBM-6 5754)
Biomédica Esteta, Especialista em Otomodelação, 

Harmonização das orelhas e Harmonização Facial.

A harmonização de orelhas faz a correção 
das orelhas de abano sem cirurgia, o que 
elimina os riscos associados à anestesia geral. 
É um procedimento eficaz e duradouro. E que 
oferece muitas vantagens em comparação a 
cirurgia tradicional.

Eu Dra. Silvana Kennedy sou 
especialista neste procedimento. Atuando 
na Clínica Doutora Kennedy Estética 
Avançada, em Paranavaí, participei da 
Especialização "Earshutt" (Otomodelação 
com fios) ministrada pelo Dr. Gustavo 
Faissal, referência em harmonização facial e 
procedimentos estéticos, há mais de 30 anos.

Eu Dra. Kennedy venho explicar que, a 
técnica de Otomodelação com fios, por ser 
um procedimento minimamente invasivo 
não é realizado nenhum corte e por isso não 
deixa nenhuma cicatriz pequenos furinhos, 
por onde passam fios de alta tecnologia e 
qualidade, que devolvem a sustentação e a 
anatomia natural das orelhas. 

Deixando o resultado bem natural e 
harmônico. É realizada anestesia local, por 
isso você não irá sentir absolutamente nada 
durante o processo de harmonização das 
orelhas.

"O procedimento é indolor, feito no 
meu próprio consultório, sem necessidade 
de internamento e em até 60 minutos 
suas orelhas já estarão reposicionadas”. 
O resultado é imediato e pode ser visto 
assim que o procedimento termina. Após os 
procedimentos o paciente deverá tomar os 
devidos cuidados mais podendo retornar as 
suas atividades normais no dia seguinte.

Clínica Doutora Kennedy Estética 
Avançada e Doutora Pé

Endereço: Rua Antônio Felipe, 1620, 
Centro de Paranavaí, próximo à Praça dos 
Pioneiros

WhatsApp: (44) 99943-5050
Acompanhe a Doutora Kennedy pelas 

redes sociais:
Instagram: @doutorakennedy e 

@doutorapeoficial
Facebook: Doutora Kennedy Estética 

Avançada

SERVIÇO
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Fotos: Divulgação
Nova Esperança, município que este ano completa 71 anos de 

emancipação política, tem em seus filhos notáveis representantes que 
contribuíram e continuam a contribuir para o desenvolvimento e bem-estar 
da comunidade. Entre esses destacados cidadãos, figura Edno Guandalin, 
cuja trajetória de comprometimento com a cidade merece ser conhecida e 
celebrada.

Vida e formação
Nascido em Nova Esperança em 15 de junho de 1966, Edno é filho 

de Sebastião Guandalin e Lede Soares de Moraes Guandalin (ambos in 
memorian). Sua jornada acadêmica começou na Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), onde se formou em Farmácia e Bioquímica em 1991. Além 
disso, obteve graduação em Pedagogia pela Universidade Castelo Branco 
(UCB) e pós-graduação em Neuropsicopedagogia. Demonstrando sua 
versatilidade, também se tornou técnico em Meio Ambiente pelo Instituto 
Federal do Paraná.

Contribuições à Educação e Saúde
A carreira de Edno Guandalin é marcada por seu comprometimento 

com a Educação e a Saúde da comunidade. Atuou como professor em 
renomadas instituições como o Colégio Sagrado Coração de Jesus, o Colégio 
Costa Monteiro e o Colégio São Vicente de Paula. Transcendendo o setor 
privado, ingressou no serviço público em 2000, desempenhando o papel de 
Bioquímico na Prefeitura Municipal de Nova Esperança.

Engajamento Político
Desde cedo, Edno Guandalin demonstrou seu interesse em contribuir 

para o desenvolvimento de Nova Esperança. Aos 27 anos, foi eleito 
Vereador na Câmara Municipal em 1993, assumindo a Presidência da 
Casa no segundo biênio. Além disso, desempenhou funções importantes 
como Secretário Municipal de Saúde na gestão José Benatti (1997-2000) e 
Secretário Municipal de Educação na gestão da ex-prefeita Maly Benatti 
(2009-2012), demonstrando sua versatilidade na administração pública.

Vida pessoal
Edno Guandalin compartilha sua vida pessoal ao lado de Rachel 

Silvestre Corrêa Guandalin, professora de Língua Portuguesa formada 
pela UEM. Rachel, diretora do Colégio São Vicente de Paula por uma 
década, é filha de Renato Ferreira Corrêa e Irene Silvestre Corrêa (ambos 
in memorian), nascida em Nova Esperança e neta do pioneiro da cidade, 
senhor João Silvestre.

O casal celebra 25 anos de matrimônio e é abençoado com um filho, 
Gabriel Silvestre Corrêa Guandalin, atualmente acadêmico do curso de 
Direito e estagiário do Fórum da Comarca de Nova Esperança aos 21 anos.

Atual Secretário Municipal de Educação
Atualmente, Edno Guandalin serve como Secretário Municipal de 

Educação desde 2021, na gestão do Prefeito Moacir Olivatti, consolidando 
sua dedicação ao progresso educacional de Nova Esperança.

A história de Edno Guandalin é, portanto, um testemunho do 
comprometimento e amor por Nova Esperança, um exemplo a ser seguido 
por futuras gerações. Em um ano tão significativo para o município, sua 
trajetória representa a força e a determinação que moldaram a história 
dessa querida cidade.

Edno Guandalin: Uma trajetória 
de comprometimento em prol 

da Educação e Saúde
Filho de Nova Esperança, Guandalin é um exemplo de amor e dedicação ao município 

que este ano celebra o 71.º aniversário de emancipação político-administrativa. 
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Sérgio Rando(Pity) segue o 
legado deixado por pais e avós de 
dedicação à família e ao trabalho

As terras que cuidamos hoje é a herança que 
deixaremos para as gerações futuras. Agricultura 
não é apenas uma atividade, mas sim uma aliança 
com a natureza.

Luís Eduardo Magalhães-Bahia, Capital do agro 
baiano, é a cidade onde há mais de 20 anos foi 
escolhida por Sérgio Rando e família para residirem. 
Pity, assim como é conhecido , é filho e neto de 

pioneiros de Nova Esperança, Luis Sergio e Beth 
Rando ( in memorian).

Pity é casado com Nilaine Freire Rando e juntos 
integram o grupo das Fazendas Freire, desenvolvendo 
atividades no setor agrícola e agropecuário, 
produzindo algodão, soja e milho para todo Brasil 
assim como também exportando qualidade para os 
quatro cantos do mundo. 
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Cemitério da Recoleta:
O Museu da eternidade em Buenos Aires
Entre arte, história e mistérios: Descubra o fascinante mundo dos mausoléus da Recoleta.Entre arte, história e mistérios: Descubra o fascinante mundo dos mausoléus da Recoleta.

Alex Fernandes França
Historiador

Em setembro, a equipe da Noroeste Revista teve a oportunidade de 
explorar as riquezas culturais da capital argentina e descobrir os segredos 
guardados pelo Cemitério da Recoleta. Recentemente elogiado como um dos 
cemitérios de arquitetura mais interessantes do mundo pela Architectural 
Digest, este local histórico localizado ao lado da Praça Intendente Torcuato 
de Alvear, no bairro Recoleta, cativa os visitantes com sua impressionante 
trajetória histórica e arquitetura singular.

No coração de Buenos Aires, o Cemitério da Recoleta é muito mais 
do que um simples local de descanso eterno. Com mausoléus de mármore, 
abóbadas majestosas e estátuas realistas, ele cria uma atmosfera única que 
transforma uma visita a este cemitério em uma experiência obrigatória. 
Conhecida como a "cidade de mortos dentro de uma cidade", esta necrópole 
foi projetada em 1822 pelo arquiteto e engenheiro francês Prosper Catelin, 
inspirado no famoso Cemitério Père-Lachaise de Paris, e foi o primeiro 
cemitério público da cidade. Ela foi construída sobre o que antes era o 
jardim da Basílica de Nossa Senhora do Pilar, um Monumento Histórico 
Nacional construído em 1732 pelos monges da Ordem dos Recoletos.

No final do século XIX, à medida que as famílias abastadas se mudaram 
para a zona norte da cidade devido a uma epidemia de febre amarela que 
afetou os bairros do sul, o bairro Recoleta ganhou status de "classe alta", e o 
cemitério tornou-se o local de sepultamento preferido dessas famílias, assim 
como de cidadãos argentinos de grande prestígio.

Entre as lápides, túmulos e mausoléus impressionantes, encontram-se 
personalidades que desempenharam papéis cruciais na história argentina, 
como Eva Duarte de Perón, escritores notáveis como Silvina Ocampo e 
Adolfo Bioy Casares, médicos, artistas, vencedores do Prêmio Nobel como 
Carlos Saavedra Lamas e Luis Federico Leloir, esportistas e empresários de 
destaque.

A entrada principal, marcada por um pórtico que foi concluído durante 
uma das reformas em 1881, leva os visitantes a uma jornada no tempo. As 
datas gravadas no chão - 1881 e 2003 - evidenciam as duas grandes fases de 
desenvolvimento deste local icônico. Mais de 4.000 abóbadas e mausoléus 
de mármore, adornados com estátuas de variados estilos, compõem o 
cemitério, organizados em um traçado retangular de quadras e ruas.

Os estilos arquitetônicos que se destacam vão desde o Gótico até o 
movimento Art Deco, tornando cada mausoléu uma obra-prima única. 
Atualmente, o Cemitério da Recoleta é o cemitério mais visitado de Buenos 
Aires, oferecendo um passeio arquitetônico por sua quadrícula tradicional 
e decorada, que reflete o auge econômico de uma época crucial na história 
argentina e testemunha a competência das famílias que deixaram sua 
marca na memória do país.

Além da riqueza histórica e arquitetônica, o Cemitério da Recoleta 
também esconde segredos e mistérios que o tornam um dos pontos turísticos 
mais intrigantes de Buenos Aires. Durante o dia, os visitantes exploram 

mausoléus e monumentos que são verdadeiras obras de arte, mas à noite, 
o cenário muda. A lenda local sugere que os fantasmas, os verdadeiros 
donos deste lugar, tomam conta do cemitério, envolvendo-o em histórias de 
tragédia, amor e amizade.

O Cemitério da Recoleta é um tesouro histórico e arquitetônico que 
continua a encantar visitantes de todo o mundo. Sua mistura única de 
beleza e mistério o torna um destino imperdível para quem deseja explorar 
a rica herança cultural de Buenos Aires e mergulhar na história que habita 
seus corredores de mármore. Uma visita a este local extraordinário é 
mais do que uma experiência turística - é uma viagem ao passado e uma 
celebração da vida e da morte.

A Dama de branco - Luz María

Possivelmente um dos mistérios mais famosos do Cemitério da 
Recoleta. Em 1925, Luz María sucumbiu à leucemia aos 15 anos de 
idade. Cinco anos depois, um jovem da alta sociedade avistou uma 
menina chorando perto das imediações do cemitério. Com compaixão, 
aproximou-se e convidou-a para tomar um café no que hoje é o renomado 
Café La Biela, antigamente conhecido como "La Veredita".

Apresentando-se, ela o surpreendeu com um beijo. No entanto, ela 
imediatamente fugiu em direção ao cemitério, derramando café em seu 
paletó. Quando ele tentou encontrá-la, descobriu seu paletó manchado de 
café sobre um túmulo de mármore com a imagem da menina que beijara 
momentos antes. Segundo a lenda, outros espíritos noturnos sempre 
deixam uma flor nas mãos da Dama de Branco durante suas caminhadas 
pelo cemitério.
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O zelador - David Alleno

David Alleno dedicou a maior parte de sua vida como zelador 
do cemitério da Recoleta. Sua paixão pelo local era tão intensa que 
economizou diligentemente dinheiro ao longo dos anos para ser sepultado 
ali. Quando finalmente reuniu os recursos necessários, encomendou uma 
escultura da Itália. Após a conclusão de seu próprio jazigo, ele retornou 
para casa e tirou a própria vida.

Liliana Crociati e seu cachorro

Liliana encontrou a morte em uma avalanche durante sua lua de 
mel na Áustria, enquanto seu fiel cachorro faleceu em Buenos Aires no 
mesmo dia. Em homenagem a ela, sua família encomendou um túmulo, 
um dos mais belos do cemitério, que reproduz o quarto onde costumava 
dormir, junto com uma estátua de seu leal cão ao seu lado.

Rufina - A jovem enterrada viva

Outro conto conhecido como a “Dama de Branco” envolve a trágica 
história de Rufina Cambaceres em Buenos Aires. Ela foi encontrada morta 
no dia em que completaria 19 anos, supostamente vítima de um ataque 
cardíaco, conforme os médicos diagnosticaram, e foi enterrada no dia 
seguinte.

Entretanto, dias depois, notou-se um deslocamento no caixão, e seu 
corpo não estava mais na posição em que fora sepultado. Marcas de unhas 
foram encontradas tanto no caixão quanto nas mãos e no rosto da jovem, 
sugerindo que ela poderia ter sofrido de catalepsia, um estado em que 
a pessoa parece estar morta, mas não está, ou seja, Rufina foi enterrada 
viva. Seu mausoléu apresenta uma estátua que a representa abrindo uma 
porta, simbolizando o terrível acontecimento.

Capitão Gandhi

Um dos mistérios mais sinistros do Cemitério da Recoleta envolve o 
político Germán Fernández Alvariño, conhecido como “Capitán Gandhi”. 
Em 1953, ele entrou ilegalmente no cemitério e dirigiu-se ao mausoléu 
da família Duarte, onde o corpo de Eva Perón estava enterrado. Lá, ele 
decapitou Juan Duarte, o irmão de Evita, levando sua cabeça como troféu 
para sua oficina, onde a manteve na geladeira e a exibiu a seus colegas.
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Inés e os Cavaleiros da Noite

Em 1881, um grupo autodenominado “Caballeros de la Noche” 
sequestrou o caixão de Inés, cunhada do governador de Buenos Aires 
na época. Eles logo perceberam a impossibilidade de completar o feito 
devido ao peso do caixão, levando a família e a polícia a descobrirem que 
o caixão ainda estava dentro do cemitério. Para libertar Inés, o resgate 
foi pago, mas com dinheiro falso. Surpreendentemente, os “Caballeros” 
foram absolvidos, pois naquela época a lei não abordava o roubo de 
cadáveres. Posteriormente, o artigo 171 foi adicionado, com pena de 2 a 
6 anos de detenção para quem “subtrair um corpo fazendo pagar por sua 
devolução”.

Os três amigos

Também encontramos histórias de amizade no Cemitério da Recoleta. 
Na década de 1980, três amigos decidiram erguer um monumento em 
celebração à sua amizade dentro do cemitério. A inauguração foi marcada 
por uma grande festa com champanhe, brincadeiras e discursos. No 
entanto, de forma misteriosa, os três amigos faleceram por diferentes 
motivos nove meses depois.

Outras histórias
e mistérios

O Cemitério da Recoleta é rico em histórias e lendas intrigantes. Há 
a história da “Fiel Mucama”, uma servente sepultada junto com uma 
família, mas fora do mausoléu. Existe também a história de um casal que 
brigava tanto em vida que solicitou que suas estátuas fossem posicionadas 
de costas umas para as outras. Há relatos de que uma neta de Napoleão 
esteja enterrada ali. Além disso, há o caso de um jogador enterrado aos 
20 anos, e a lenda diz que se pode ouvir o som de uma bola e corridas 
durante a noite.

Por fim, não podemos deixar de mencionar o túmulo mais visitado do 
cemitério, o de Eva Perón. Ela faleceu em 1952 devido a um câncer e seu 
corpo foi embalsamado e exposto. No entanto, seu corpo foi sequestrado 
e recuperado várias vezes antes de finalmente repousar no Cemitério da 
Recoleta em 1976, 24 anos após sua morte.



Buenos Aires, Argentina – O Cemitério da Recoleta, um lugar que à 
primeira vista pode parecer um destino inusitado para turistas, é na realidade 
um dos mais ilustres e visitados cemitérios do mundo. Localizado em um 
bairro tradicionalmente elitizado da capital argentina, sua arquitetura rica 
e imponente atrai visitantes de todas as partes em busca de história, arte e 
cultura.

O Cemitério da Recoleta é um verdadeiro museu ao ar livre, com mais de 
4.000 abóbadas e mausoléus de mármore, alguns dos quais exibem estátuas 
impressionantes, anjos, elementos de arquitetura gótica e traços do estilo 
Art Deco que marcaram o início do século XIX, quando o cemitério foi 
inaugurado em 1822. O cemitério está situado no pátio atrás da majestosa 
Igreja Nuestra Señora del Pilar, classificada como Monumento Histórico 
Nacional. Localiza-se na Praça Intendente Torcuato de Alvear, em pleno 
bairro da Recoleta, uma área movimentada sempre repleta de visitantes.

Ao longo de sua história, o Cemitério da Recoleta passou por duas 
grandes reformas, em 1881 e 2003, que são devidamente registradas em 
pedras na entrada. Sua concepção foi obra do engenheiro e arquiteto francês 
Prosper Catelin, inspirado pelo famoso cemitério parisiense Pére Lachaise.

No entanto, o túmulo mais visitado e emblemático, aquele que atrai a 
maior parte dos visitantes, é o de Eva Duarte de Perón, carinhosamente 
conhecida como Evita Perón. Evita, como ficou imortalizada na história, foi 
a esposa do líder argentino Juan Domingo Perón e uma figura icônica na 
política e na cultura argentina.

Visita ao túmulo de Evita Perón:
um encontro com a história argentina

Evita Perón: Sua fascinante j ornad a registrad aEvita Perón: Sua fascinante j ornad a registrad a
nesta pauta especial para a Noroeste Revistanesta pauta especial para a Noroeste Revista

A história de Eva Perón é fascinante e repleta de altos e baixos. Ela 
faleceu em 1952, vítima de um câncer de útero agressivo, deixando um 
legado que transcende sua breve vida. Após sua morte, seu corpo foi 
embalsamado a pedido de seu marido, Juan Perón, para permitir que o povo 
argentino se despedisse dela com calma. No entanto, dois anos depois, Juan 
Perón perdeu o poder, e os militares, temerosos de que Evita se tornasse 
ainda mais venerada, decidiram levar seu corpo para ser enterrado na Itália 
sob um nome falso.

Somente em 1976, quando a turbulência política se acalmou na 
Argentina, o corpo de Evita foi finalmente repatriado e sepultado no 
mausoléu da família Duarte, no Cemitério da Recoleta, onde repousa até 
os dias de hoje. Este ato marcou o descanso final de uma das figuras mais 
queridas e ilustres da história argentina.

O túmulo de Evita, localizado na quadra C-7, número 88, é um local de 
peregrinação constante. À primeira vista, ele pode parecer simples quando 
comparado a outros mausoléus extravagantes do cemitério, mas é marcado 
pela abundância de flores que os visitantes e admiradores depositam em sua 
porta. Inúmeras placas nas laterais do mausoléu homenageiam a mulher que 
encantou o povo argentino com seus discursos ao lado de seu marido.

O Cemitério da Recoleta é também um lugar onde curiosidades 
peculiares e lendas urbanas se entrelaçam com a história. Os caixões visíveis 
em muitos túmulos intrigam os visitantes, deixando-os questionando se os 
restos mortais estão dentro ou se esses caixões são meramente ilustrativos.

Colagem com diferentes imagens de Evita Perón (1919-1952)    

Foto: Domínio Público
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Para os interessados em mergulhar mais fundo na rica história deste 
local, há a opção de participar de um tour guiado que ocorre diariamente às 
15h, partindo da entrada principal. Embora não tenhamos feito esse tour, 
relatos afirmam que é uma experiência cativante, repleta de histórias e 
lendas que envolvem os ilustres ocupantes do cemitério.

Além do túmulo de Evita Perón, o Cemitério da Recoleta é o local de 
descanso final para 19 presidentes argentinos, 2 ganhadores do Prêmio 
Nobel, escultores, artistas e escritores renomados. É uma escolha tradicional 
para famílias de celebridades, apesar de sua localização em uma região 
refinada e badalada da cidade.

Os arredores do cemitério são igualmente vibrantes, com muitos bares, 
restaurantes, teatros e shoppings, além de prédios residenciais, hotéis e 
um comércio diversificado que compõem o bairro da Recoleta. O local é 
um testemunho vivo da história argentina e do papel de Evita Perón como 
ícone político e cultural.

Biografia de Eva Perón
Eva Perón (1919-1952) foi a primeira-dama da Argentina durante o 

primeiro mandato do presidente Juan Domingo Perón, e sua influência e 
legado transcendem as fronteiras da Argentina. Nascida como Eva Duarte 
de Perón em Los Toldos, província de Buenos Aires, Argentina, em 7 de 
maio de 1919, ela era filha de Juan Duarte, um proprietário de terras, e 
Juana Ibarguren, uma costureira.

Eva enfrentou desafios desde tenra idade, pois seu pai faleceu em um 
acidente de carro quando ela tinha apenas cinco anos de idade. Dos cinco 
filhos do casal, Eva foi a única a não ser legalmente reconhecida por seu pai. 
Determinada a buscar uma vida além de sua cidade natal, Eva se mudou 
para Buenos Aires aos 15 anos, deixando para trás sua vida pacata no 
interior em busca do sonho de se tornar atriz.

Foto: Alex Fernandes França

O túmulo mais frequentado 
no cemitério atrai 
visitantes principalmente 
por um motivo singular: 
Eva Duarte de Perón, 
carinhosamente conhecida 
como Evita Perón, a 
esposa do líder Juan 
Domingo Perón. Sua 
vida chegou a um trágico 
fim em 1952, quando ela 
sucumbiu a um câncer de 
útero altamente agressivo. 
Além de ser reverenciada 
como um ícone pelo povo 
argentino, a morte de Evita 
gerou contos e lendas. Seu 
marido, atendendo a um 
desejo popular, optou por 
embalsamar seu corpo, 
permitindo que as pessoas 
pudessem se despedir dela 
sem pressa.

Após uma busca por trabalho em teatros, Eva conseguiu pequenos 
papéis em novelas de rádio, estampou capas de revistas e, com apenas 16 
anos, já era uma atriz popular. Em 1944, a Argentina estava imersa em 
um clima político turbulento devido a um golpe militar ocorrido no ano 
anterior. Foi durante um evento de angariação de fund os para as vítimas 
de um terremoto que ocorreu na cidade de San Juan que Eva conheceu o 
coronel Juan Domingo Perón. Na época, Perón era Ministro da Guerra e 
Chefe da Secretaria de Trabalho e Previdência do governo, e sua política 
em prol dos trabalhadores chamou a atenção de Eva. Rapidamente, um 
relacionamento floresceu entre eles, e em 1945, já estavam morando juntos.

A ascensão meteórica de Perón na política argentina não passou 
despercebida pelos opositores, que temiam que ele se transformasse em um 
ditador fascista. Em outubro de 1945, Perón foi detido por ordem do então 
presidente Edelmiro Farrell, o que provocou uma revolta popular. Foi nesse 
momento que Eva Perón iniciou uma campanha de mobilização social que 
culminou no famoso "17 de outubro," quando milhares de trabalhadores, 
que ela chamou de "descamisados," ocuparam o centro de Buenos Aires 
para exigir a libertação de Perón.

A libertação de Perón ocorreu dois dias depois, e em 26 de outubro de 
1945, o casal se casou. Evita, como era carinhosamente chamada, tornou-
se não apenas a companheira de Perón na vida pessoal, mas também na 
política, desempenhando um papel de destaque no movimento peronista.

Com uma campanha política bem-sucedida, Juan Domingo Perón 
foi eleito presidente em fevereiro de 1946, com o apoio maciço dos 
trabalhadores e dos principais sindicatos do país. Nesse momento, Evita 
assumiu a Secretaria do Trabalho, onde realizou ações fundamentais para 
garantir os direitos dos trabalhadores e a proteção das crianças, dos idosos 
e das mulheres em situação de risco. Em 1948, ela fundou a Fundação Eva 
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Perón, cujo objetivo era fornecer assistência às pessoas necessitadas, e 
ela se dedicou integralmente a esse trabalho.

A popularidade de Eva Perón cresceu rapidamente, e sua preocupação 
com a situação das mulheres a levou a fundar, em 1949, o "Partido Peronista 
Feminino" e a promover medidas para a melhor integração das mulheres 
no mercado de trabalho. Graças às suas ações, os trabalhadores e os setores 
marginalizados conquistaram melhores condições de vida.

Paralelamente a essas atividades políticas e sociais, Evita tornou-se 
proprietária da maioria das emissoras de rádio e jornais da Argentina. 
Em 1951, ela determinou o fechamento de cerca de 100 jornais e revistas, 
incluindo a La Prensa, um dos principais jornais do país. Também proibiu a 
circulação de jornais estrangeiros, como Time, Newsweek e Life.

Infelizmente, a vida de Evita foi interrompida de maneira trágica 
e prematura. Em 1951, o mesmo ano em que publicou sua autobiografia 
"A Razão de Minha Vida," a Confederação Geral do Trabalho a indicou 
como vice-presidente da República. No entanto, Evita se recusou a aceitar 
cargos públicos, acreditando que a eficácia de seu trabalho estava em sua 
proximidade com o povo.

No auge de sua popularidade, Evita foi diagnosticada com um câncer de 
útero devastador. Ela buscou tratamento médico, mas não conseguiu vencer 
a doença, falecendo em 26 de julho de 1952, com apenas 33 anos de idade. 

Seu corpo foi embalsamado, e durante os 13 dias seguintes, foi velado por 
cerca de 2 milhões de admiradores, que formaram filas intermináveis além 
das 30 quadras em torno do Ministério do Trabalho. Na fachada do prédio, 
acumularam-se mais de 18 mil coroas de flores, testemunhando o amor e 
devoção do povo argentino por Evita.

No entanto, a história de Evita não terminou aí. Três anos após sua 
morte, durante a presidência de Isabel Martínez de Perón, a terceira esposa 
de Juan Perón, os militares tomaram o poder na Argentina e decidiram 
ocultar o corpo de Evita para evitar que ela se tornasse um objeto de culto 
peronista. Seu corpo foi levado para a Itália e, posteriormente, para a 
Espanha, onde Juan Perón estava exilado.

Somente em 17 de novembro de 1974, o corpo de Evita retornou para 
Buenos Aires, encerrando uma saga de décadas. Após ser exposto na Casa 
Rosada, seu local de descanso final foi finalmente estabelecido no Cemitério 
da Recoleta, onde continua a atrair um grande número de curiosos e 
admiradores.

A história de Eva Perón é uma saga de dedicação aos necessitados, luta 
pelos direitos trabalhistas e impacto duradouro na política e na cultura 
argentina. Seu túmulo no Cemitério da Recoleta serve como um memorial 
perpétuo e um lembrete da influência inegável que Evita exerceu sobre o 
povo argentino e o mundo.

Eva Duarte e Juan Domingo Perón se tornaram um dos casais mais famosos da Argentina,
apesar da diferença de idade notável, com Eva tendo apenas 24 anos e Perón 48. Eles se conheceram em 1944

Foto: Divulgação
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Maravilhas do passado: Os valores do extinto Grupo de Escoteiros
"Caio Viana Martins", que findou suas atividades em meados da década de 1980.

Alex Fernandes FrançaAlex Fernandes França
HistoriadorHistoriador

Nos idos de 1974, nasceu em Nova Esperança um 
grupo que viria a deixar uma marca indelével na vida de 

muitos jovens da cidade. O Grupo de Escoteiros "Caio 
Viana Martins", liderado pelo saudoso Capitão Alvacir 
Araújo, transcendeu sua função de mero grupo de jovens 
para se tornar um lugar de aprendizado, amizade e 
valores nobres que ecoam até os dias atuais.

Os primeiros passos do grupo foram dados em um 
momento de ânimo e determinação. Fundado em março de 1974, 
o Grupo de Escoteiros "Caio Viana Martins" se tornou um farol de 
valores para os jovens da região. O Capitão Alvacir Araújo, militar 

aposentado, liderou o grupo com paixão e disciplina, infundindo 
nos escoteiros o espírito de cidadania, amor à pátria e ao próximo.

A sede do grupo, inicialmente localizada em uma sala próxima à 
residência do Capitão Alvacir, na Rua Laerte Munhoz esquina com a Rua 
Levy Carneiro, era o ponto de encontro e aprendizado para os jovens. O 
grupo se organizou em patrulhas, começando com Lobo, Cão, Águia e, 
mais tarde, Pantera. Recursos como barracas foram aproveitados de um 
grupo desativado na década de 60, enquanto os utensílios de cozinha 
eram trazidos de casa por cada membro.

Memórias vivas de acampamentos
Os acampamentos eram uma parte essencial da experiência 

escoteira. O primeiro acampamento ocorreu em uma chácara próxima 
à Rodovia do Café, marcando o início de uma série de aventuras ao ar 
livre. O último acampamento lembrado por Jaime Luis de Souza, que se 
estendeu até 4 de março de 1976, coincidindo com o carnaval, foi um 
momento de despedida para muitos.

Para além dos limites locais
Os horizontes dos jovens escoteiros se expandiram para além de 

Nova Esperança. Um evento marcante foi o acampamento de carnaval 
de 1975 em Jardim Olinda, próximo ao Rio Paraná. No mesmo ano, em 
junho, o grupo participou do XVII Acampamento Regional da Região Sul, 
realizado em São Bento do Sul, Santa Catarina.

Histórias e lições compartilhadas
Para aqueles que fizeram parte do Grupo de Escoteiros "Caio Viana 

No ano de 1977: Jornada do Grupo de Escoteiros
"Caio Viana Martins" em plena atividade de caminhada

Martins", as lembranças são tesouros inestimáveis. Jaime Luis de Souza, 
Floro Zorzato Matos e Marcos Wanderley de Souza recordam momentos 
de aprendizado, camaradagem e respeito. Desde o rigor disciplinar do 
Capitão Alvacir até a prática constante de boas ações, o escotismo deixou 
marcas profundas em suas vidas. “Foram momentos maravilhosos. 
Vários acampamentos onde aprendemos os ensinamentos do escotismo 
que sempre voltados à cidadania e amor à Pátria e ao próximo... sempre 
cobrando da gente que fizesse boas ações. Ajudou muito na formação 
do nosso caráter. O capitão Alvacir por ser um militar aposentado nos 
cobrava muito a disciplina e amor à pátria. Ele foi uma pessoa que nos 
primeiros anos da implantação do escotismo e não tínhamos nada.  Ele 
corria atrás de doações. Lembro do Rotary Clube que doou barracas e 
facões.  Muitas vezes o capitão pagou do bolso dele, pois na nossa época, 
a maioria dos escoteiros eram pobres”, revelou Floro Zorzato Matos, 
atualmente residindo em São Paulo.

“Além do Capitão Alvacir, ajudavam na Chefia o Nonose e o Edmilson. 
Alguns escoteiros que me vêm à memória são Toninho Salomão, Airton 
de Deus Mateus, Maurício Malucelli e Odair Negrisoli”, relembrou Jaime 
Luís de Souza”, que faleceu em julho deste ano. Também teve o José 

Memórias do Grupo de EscoteirosMemórias do Grupo de Escoteiros
Caio Viana Martins em Nova Esperança : Caio Viana Martins em Nova Esperança : 
Uma jornada de aprendizado e amizadeUma jornada de aprendizado e amizade

´
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A imagem retrata um momento 
marcante em 07/09/1976, 

com o destemido Escoteiro 
Floro Zorzato Matos como 

protagonista. Nessa captura, 
ele personifica a essência 
do movimento escoteiro, 

representando valores de 
aventura, aprendizado e 

camaradagem que perduram ao 
longo do tempo

Albino, que posteriormente foi 
Comandante da Guarda Mirim de 
Nova Esperança, pelos idos dos 
anos 80 e início da década de 90 e 
que hoje é Pastor Evangélico. 

Crescimento pessoal e valores 
duradouros

Os depoimentos destacam 
a importância do escotismo na 
formação do caráter dos jovens. 
Além das habilidades práticas, 
os escoteiros foram instilados 
com valores fundamentais, como 
honra, lealdade, companheirismo, 
cortesia, responsabilidade 
ambiental e respeito pelos outros. 
A ênfase na honestidade e em fazer 
o melhor possível serviu como guia 
para suas ações futuras. “Lembro-
me que o Claudineis Galinari, 

durante a aula de Educação Moral e Cívica, falou sobre a possibilidade de 
criação de um Grupo de Escoteiros pelo Capitão Alvacir Araújo e em que 
consistia um Grupo de Escoteiros. A molecada se interessou e o filho do 
Sr. Salomão, dono do Bazar Popular, foi conversar com o Capitão. Meu 
irmão, o Jaime e eu queríamos participar, mas minha mãe condicionou 
nossa participação, à participação do Florinho (Floro Zorzato Matos), 

Em 07/9/1976: Floro Zorzato Matos junto aos irmãos
Jaime Luís de Souza (1963-2023) e Marcos Wanderley de Souza.

que era nosso vizinho desde que nascemos, um pouco mais 
velho que nós e também tinha mais juízo que nós... aí, 
conversamos com o Floro, que também se interessou 
e começamos a fazer lobby  com a dona Maria (mãe do 
Floro), para deixar ele ir com a gente.  Minha mãe costurou 
nosso uniforme e começamos a participar. Com o crescimento em 
número de Escoteiros, o Capitão Alvacir dividiu a turma (Tropa) 
duas Subtropas a Urubupungá e, se não me falha a memória, 
a Itaipu. Cada subtropa era comandada por um Chefe e tinha 
um “grito de guerra”. As subtropas eram subdividias em 
grupos (Patrulhas) de 8 ou 9 escoteiros.  Cada Patrulha tinha 
um “grito de guerra” e era comandada pelo Monitor, escolhido pelo 

Ano de 1975: Parada de 7 de setembro em honra ao 153º aniversário da 
Independência do Brasil. Os escoteiros trouxeram brilho às celebrações cívicas ao 

desfilarem pela Avenida 14 de dezembro

Marcos Wanderley 
de Souza, nascido em 
30/05/1965, é Auditor- 
Fiscal da Receita Federal 
do Brasil e desempenha 
o papel de Delegado 
na Receita Federal em 
Maringá, cidade em que 
reside. Além disso, ele teve 
envolvimento significativo 
no Grupo de Escoteiros 
“Caio Viana Martins”

Floro Zorzato Matos, 
nascido em 18/04/1961 em 

Nova Esperança e com uma 
formação em Engenharia 
Química, tem sua história 
ligada ao lendário Grupo 
de Escoteiros Caio Viana 

Martins. Atualmente reside 
em Taboão da Serra, no 

estado de São Paulo
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Capitão e pelos Chefes. Em geral os encontros eram no sábado à tarde 
na praça Dom Pedro II (Praça da Matriz). Cada sábado recebíamos uma ou 
duas folhas mimeografadas com lições e conteúdos sobre o escotismo e 
a lei escoteira”, conta Marcos Wanderley de Souza, atualmente residindo 
em Maringá, onde é Delegado da Receita Federal.  

Marcos relembra: “O Capitão Alvacir liderava e instruía nosso grupo 
de escoteiros, juntamente com seus auxiliares, José Holanda e Nonose. 
Recebíamos lições abrangentes sobre a estrutura social e política do 
Brasil, habilidades para navegar por áreas selvagens, orientação usando 
referências celestes como o caminho do sol e o Cruzeiro do Sul, além 
do uso de bússolas. O Capitão nos familiarizou com o Código Morse, 
praticando com pequenas bandeirinhas. Nossas habilidades incluíam 
marchar em formação, celebrando com uma saudação de palmas 
exclusiva dos escoteiros.

Jaime Luís de Souza, um 
empresário que integrou 
o Grupo de Escoteiros, 
contribuiu com seu 
testemunho para esta 
matéria. Ele nasceu em 
09/10/1963 e faleceu em 
11/07/2023, cinco meses 
antes da publicação desta 
edição da Noroeste Revista

Após nossa introdução ao movimento, enfrentávamos uma avaliação 
oral. Aqueles que passavam estavam prontos para fazer o juramento. Em 
uma cerimônia pública, o Capitão questionava: "Você compreende o 
significado da sua honra?" Nossa resposta uníssona era: "Compreendo, 
sim. Isso implica ser confiável, autêntico e honesto." E então, proferíamos 
o juramento solene:

"Prometo, pela minha honra, sempre fazer o meu melhor para:
Cumprir meus deveres para com Deus e minha Pátria;
Ajudar o próximo em todas as circunstâncias;
Obedecer à lei escoteira."

A partir desse compromisso, tínhamos o privilégio de usar o lenço, o 
distintivo e o chapéu de escoteiro. O Capitão exercia sua liderança com 
firmeza e paciência infinita, nos guiando e corrigindo amorosamente. 
Mantinha uma rede eficiente de informações, sabendo quando tirávamos 
notas baixas, não concluíamos tarefas ou tínhamos problemas na escola. 
Ele estabelecia metas para nossa redenção.

Mesmo quando nos permitíamos travessuras nos sábados à tarde, a 
bondosa Dona Diva, esposa do Capitão Alvacir, intercedia por nós. Porém, 
transgressões graves resultavam em ser convocado perante a "Corte de 
Honra", podendo levar à expulsão do grupo de escoteiros.

Recordo-me de um incidente em que fiquei doente após ficar na 
chuva. Minha mãe me impediu de participar de uma marcha. Alguém 
relatou isso ao Capitão, levando-me a enfrentar a Corte de Honra por 
supostamente mentir para evitar a jornada. Fui sancionado com três 
acampamentos de suspensão e a responsabilidade de realizar uma 
boa ação diária, registrando local, hora e ação para prestação de contas 
semanal.

O escotismo foi 
fundado por Sir 

Robert Baden-Powell 
(1857-1941), um 

oficial do Exército 
Britânico, durante o 
início do século XX

Foto: Reprodução

Ao completar 80 
anos, Baden Powell 
e sua esposa Olave 

voltaram para a 
África do Sul e 

compraram uma 
casinha isolada no 
Quênia. Foi nessa 

região de florestas e 
montanhas e picos 

cobertos de gelo que 
o eterno Escoteiro-

Chefe-Mundial 
faleceu

Alvacyr Araújo nasceu em 
14/07/1918 faleceu em 23/01/2004

Conforme o grupo 
crescia, o Capitão Alvacir 
fundou os Lobinhos, 
divididos em matilhas de 
8 ou 9 integrantes. Além 
dos encontros regulares, 
participávamos de desfiles 
cívicos, cerimônias de 
hasteamento da bandeira 
e eventos beneficentes. Os 
acampamentos, durando 
dias, eram momentos 
inesquecíveis. Jogos, 
competições e a atmosfera 
ao redor da fogueira eram 
destaques, enquanto a 
vigília noturna mantinha 
nosso acampamento 
seguro.

O Capitão sempre 
oferecia incentivo, 
i n d e p e n d e n t e m e n t e 
das circunstâncias. Sua 
mensagem era clara: 
persistir no caminho do 
bem e da justiça, praticando 
ações altruístas sem esperar 
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recompensas.
Esses foram 

tempos de profunda 
significância. Apesar 
de nos mudarmos 
para o Mato Grosso no 
final de 1976, sempre 
visitávamos o Capitão 
Alvacir (1918 -2004) e a 
Dona Diva (1923-2003) 
quando retornávamos 
a Nova Esperança. Até 
hoje, suas memórias 
vivem em nossos 
corações e orações”, 
finalizou Marcos 
Wanderley de Souza.

Legado e gratidão
Embora as 

circunstâncias da 
vida tenham levado 
alguns escoteiros a 
novos caminhos e 
lugares, o legado do 
Grupo de Escoteiros 
"Caio Viana Martins" 
permanece vivo. As 
lições aprendidas 
e as memórias 
c o m p a r t i l h a d a s 
reforçam a importância 

Waldiva Modesto Araújo nasceu em 
07/06/1923 faleceu em 20/08/2003

do serviço à comunidade, da amizade e da perseverança em valores 
nobres.

O Grupo de Escoteiros "Caio Viana Martins" de Nova Esperança é 
uma lembrança vibrante do impacto duradouro que um líder inspirado 
e um grupo dedicado podem ter nas vidas dos jovens. Suas histórias 
continuam a inspirar gerações futuras a trilhar o caminho da cidadania, 
serviço e respeito, construindo um mundo melhor para todos.

O movimento escoteiro, conhecido como escotismo, é uma força 
global que influenciou milhões de jovens em todo o mundo, promovendo 
valores, habilidades práticas e um senso de responsabilidade cívica. Sua 
história remonta a um homem com uma visão e um propósito claros: Sir 
Robert Baden-Powell.

O fundador e sua visão
O escotismo foi fundado por Sir Robert Baden-Powell (1857-1941), um 

oficial do Exército Britânico, durante o início do século XX. Baden-Powell 
serviu em várias campanhas militares e adquiriu habilidades essenciais 
para a sobrevivência em ambientes desafiadores. Sua experiência o 
levou a reconhecer a necessidade de desenvolver jovens com essas 
habilidades práticas, juntamente com valores como camaradagem, 
liderança e serviço à comunidade.

Baden-Powell teve a oportunidade de testar suas ideias quando 
liderou um acampamento experimental na Ilha de Brownsea, na 
Inglaterra, em 1907. Esse acampamento, frequentado por 22 garotos de 
diferentes origens sociais, é amplamente considerado o marco inicial do 
escotismo. Baden-Powell percebeu que sua abordagem de educação 
prática e valores fundamentais era profundamente eficaz e relevante 
para a juventude.

O livro que transformou tudo: "Escotismo para rapazes"
O sucesso do acampamento experimental inspirou Baden-Powell 

a escrever o livro "Escotismo para Rapazes", publicado em 1908. Este 
livro se tornou o guia oficial do movimento escoteiro e estabeleceu os 
princípios e práticas que moldariam a jornada dos escoteiros em todo o 
mundo. Nele, Baden-Powell delineou o sistema de patrulhas, os valores 
escoteiros e enfatizou a importância da autodisciplina, aventura ao ar 
livre e serviço à comunidade.

O movimento espalha-se pelo mundo
A popularidade de "Escotismo para Rapazes" foi rápida e avassaladora. 

O movimento escoteiro espalhou-se pelo Reino Unido e, logo depois, 
para outras partes do mundo. Jovens de diferentes culturas e nações 
abraçaram a ideia de autossuficiência, camaradagem e responsabilidade 
cívica. O escotismo foi se adaptando às diversas realidades locais, mas a 
essência dos valores permaneceu constante.

Escotismo e a resposta a desafios globais
Ao longo dos anos, o escotismo não apenas ajudou os jovens a se 

desenvolverem individualmente, mas também a enfrentarem desafios 
globais. Durante as duas Guerras Mundiais, os escoteiros desempenharam 
papéis significativos no apoio à guerra, seja auxiliando em esforços de 
socorro, coletando suprimentos ou atuando como mensageiros. Esse 
espírito de serviço solidificou ainda mais a reputação do escotismo como 
um movimento que valoriza o bem-estar coletivo.

Atualmente, o escotismo está presente em quase todos os países 
do mundo, com milhões de membros participando ativamente. O 
movimento continua a promover valores como honestidade, respeito, 
responsabilidade e serviço comunitário. As atividades do escotismo 
vão desde acampamentos ao ar livre até projetos de voluntariado, 
desenvolvimento de habilidades práticas e liderança.

O escotismo evoluiu com o tempo para incorporar desafios 
modernos, como a preservação do meio ambiente, a promoção da 
igualdade de gênero e a conscientização sobre questões globais. Hoje, é 
uma plataforma poderosa que capacita os jovens a se tornarem cidadãos 
ativos, compassivos e informados, capazes de moldar um futuro melhor 
para si mesmos e para suas comunidades.

A jornada do escotismo, desde suas origens modestas até sua 
influência global, é um testemunho duradouro da visão inspiradora de 
um homem e do poder transformador de valores fundamentais e ação 
coletiva. Em todo o mundo, gerações de escoteiros continuam a carregar 
a tocha desses ideais, deixando um impacto positivo duradouro nas 
sociedades em que vivem

A origem e evolução do Escotismo:
Uma jornada global de aprendizado e serviço~
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Alex Fernandes França
Historiador

Doutora em Física  desmistifica 
o uso da água imantada e 
produtos magnéticos:

Enquanto o senso comum impulsiona 
o uso rotineiro, a Física adverte sobre 
a falta de eficácia comprovada nos 
benefícios à Saúde.

Nos últimos anos, temos observado uma crescente popularidade 
de produtos que se dizem utilizar conceitos da Física, para trazer 
diversos benefícios à saúde e bem-estar.  A exemplo disto temos a 
água imantada e outros produtos magnéticos. 

No entanto, segundo a Doutora em Física com formação na 
UEM (Universidade Estadual de Maringá) e Professora do Curso de 
Mestrado do PPIFOR – UNESPAR (Universidade Estadual do Paraná) 
Campus Paranavaí, Shalimar Calegari Zanatta, embora essas práticas 
tenham se tornado comuns e rotineiras, sua eficácia não encontra 
respaldo científico.

O Conceito da Água Imantada
De acordo com o senso comum, a água imantada seria obtida pela 

sua exposição a campos magnéticos. Assim, “imantada”, ela promoveria 
melhoras na sua qualidade e beneficiaria a saúde de quem a consome. 
De acordo com Shalimar C. Zanatta, essa ideia não encontra respaldo 

“crendices que se 
apoiam no senso 
comum”



Foto: Alex Fernandes França

na Ciência por dois motivos: primeiro a água não se comporta como 
um material magnético e segundo, não há evidências que a aplicação 
ou ingestão de substâncias magnéticas trazem benefícios à saúde. A 
doutora Shalimar concorda que a compreensão da humanidade sobre 
o comportamento do campo magnético trouxe evoluções tecnológicas 
importantes como por exemplo a melhoria dos diagnósticos por 
imagem, mas água “imantada” não existe.   

Produtos magnéticos
No mercado temos outros produtos como, pulseiras, palmilhas, 

colchões, travesseiros, entre outros que prometem melhoria da 
circulação sanguínea, alívio das dores e ‘equilíbrio’ para o corpo. 
A doutora Shalimar explicou que apesar da confusão entre ondas 
eletromagnéticas e campo magnético, muitos destes materiais, de fato 
apresentam um campo magnético, o que não ocorre na água, como 
já apontado. Porém, não há resultados científicos que comprovem a 
eficácia desses produtos. 

Apesar da ausência de embasamento científico, a adoção dessas 
práticas tem crescido consideravelmente devido à influência do 
senso comum. Muitas pessoas compartilham experiências positivas, 
acreditando nos benefícios dos produtos magnéticos ou da água 

imantada, o que acaba estimulando outros a experimentar também. E, 
o que é pior, pagar preços abusivos por produtos que não apresentam 
qualquer eficácia. 

Shalimar explica que o senso comum pode ser uma força 
poderosa na adoção de práticas sem comprovação científica, uma 
vez que as experiências individuais podem ser influenciadas por 
fatores psicológicos, como o efeito placebo. “Quando alguém acredita 
que algo trará benefícios, é mais propenso a perceber melhorias 
subjetivas, mesmo que elas não sejam objetivamente mensuráveis”, 
complementou.

“Antes de fazer investimentos ou adotar uma prática ‘saudável’ é 
fundamental buscar informações embasadas em estudos científicos e 
consultar profissionais da área da saúde”.

A doutora alerta que a população, de modo geral, precisa buscar 
informações de fontes seguras para não cair na bolha de informações 
falsas. 

Como sempre, a ciência é um caminho confiável para entender 
o funcionamento do mundo e do nosso corpo, e é por meio dela que 
podemos tomar decisões mais informadas e conscientes sobre nossa 
saúde e bem-estar”, finalizou Shalimar.

“Não há 
evidências 
científicas 

que sustentem 
os supostos 

benefícios da 
água imantada 

e produtos 
magnéticos. É 

fundamental 
basear nossas 

escolhas em 
conhecimento 

sólido, não 
apenas em 
tendências 

populares", 
explicou a 

Doutora em 
Física, Shalimar 

Calegari
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Artigo

O que é o Hidrogênio Verde (H2V) e qual a O que é o Hidrogênio Verde (H2V) e qual a 
sua importância? O Brasil poderá se tornar sua importância? O Brasil poderá se tornar 
polo de produção do combustível do futuro!polo de produção do combustível do futuro!

Dr Juarez de Oliveira
Médico E.S.F.

Considerado a energia do futuro, o hidrogênio verde (H2V), um 
combustível universal, leve e muito reativo, é a grande aposta para a transição 
energética em todo o mundo, ainda dá os seus primeiros passos no Brasil. É 
visto como uma alternativa eficiente, tendo um grande potencial energético 
e aplicação em diversos setores, do transporte à indústria, e que faz parte 
da agenda de descarbonização de muitos países. Obtido através da quebra 
de moléculas de água (H2O) em hidrogênio e oxigênio por um processo 
chamado de eletrólise, o hidrogênio verde é produzido usando energia limpa 
e renovável, sem emissão de carbono, como a energia solar, hidroelétrica, 
eólica, biomassa. 

O hidrogênio, elemento químico abundante na natureza, sempre 
combinado com outros elementos, como na água, onde aparece combinando 
com o oxigênio, passou a ser estudado em todo o mundo como possível 
substituto dos combustíveis fósseis, reduzindo o carbono, o principal vilão do 
efeito estufa e aquecimento global, melhorando a qualidade do clima. O Brasil 
possui uma grande capacidade de produzir hidrogênio sustentável, tanto 
para consumo interno quanto para exportação. Sua vantagem competitiva 
nesse setor posiciona o país estrategicamente nos planos de descarbonização 
de países europeus. O termo ou a cor verde se tornou sinônimo de 
sustentabilidade, associado às plantas e às árvores. 

Por isso, o hidrogênio verde, produzido por fontes renováveis, de zero 
emissão ou de baixo carbono, é usado como combustível e obtido através 
da eletrólise da água usando energia limpa e renovável, e não há emissão 
de gases. Se existe a versão verde do hidrogênio, podemos concluir que há 
um arco-íris de opções de cores para o hidrogênio, como cinza, preto, azul, 
rosa, musgo. Cada uma das variações de cores diz respeito à forma como 
o hidrogênio é gerado para a produção do combustível. O hidrogênio rosa, 
roxo ou vermelho, por exemplo, é obtido através da eletrólise da água usando 
energia nuclear. Já o hidrogênio cinza, constitui 90% de todo o hidrogênio 
produzido, usa o gás natural (combustível fóssil) em um processo chamado de 
reforma a vapor, mas que libera muito CO2 (gás carbônico) para a atmosfera.

Quais as aplicações do Hidrogênio Verde (H2V)
Quanto às suas aplicações, o hidrogênio verde, produzido pela eletrólise 

da água, é um combustível sustentável que gera energia de baixo carbono e 

poderá ser usado como combustível em motores de carros, trens, caminhões, 
ônibus, aviões e navios movidos a células de combustível, que convertem 
o hidrogênio em eletricidade. Ainda pode ser útil em processos industriais 
que demandam altas temperaturas, como a siderurgia na produção do aço, 
cimento e fertilizantes nitrogenados.

Brasil já tem inúmeros projetos para o Hidrogênio Verde
Estima-se que de 2% a 5% do hidrogênio produzido no mundo seja 

verde. Mas no Brasil essa tecnologia é muito nova. É um cenário novo e 
futurista. Mesmo assim, já existem inúmeras plantas piloto, ainda de forma 
experimental em parcerias público-privadas. O Nordeste, com destaque para 
o Ceará, no Complexo do Pecém, a região mais avançada na tecnologia do 
hidrogênio verde no país, por causa de parques de energia eólica e solar, já 
tendo investido cerca de R$ 45 milhões em uma usina de hidrogênio verde 
que deverá funcionar ainda este ano. Em Minas Gerais, acaba de inaugurar 
um grande centro de pesquisa sobre o tema. No Rio Grande do Sul, as 
universidades estão com uma planta piloto de transformar esgotos em água 
limpa e, a partir daí, por eletrólise, produzir o hidrogênio verde. O Paraná 
também está dando os primeiros passos nessa nova tecnologia.

A produção do Hidrogênio Verde será o futuro do país e do mundo
É uma transição que o mundo tem que fazer para mudar e diminuir ou 

até evitar as emissões de gases do efeito estufa. A questão ambiental não é um 
modismo. Veio para ficar. Temos que evitar o aumento da temperatura do 
planeta e, para isso, necessitamos com urgência aposentar os combustíveis 
fósseis e investir em fontes limpas e renováveis. 

Entre as soluções mais promissoras, está o hidrogênio verde, um gás 
sem cheiro, sem cor e sem sabor e se tornou o foco para o investimento em 
pesquisa e inovação. O hidrogênio verde tem um grande poder calorífico, o 
que faz com que ele seja um combustível de alto teor potencial, não poluente 
e substituto imediato dos combustíveis fósseis: gasolina, diesel, querosene, gás 
natural, carvão mineral, xisto betuminoso. 

Os maiores produtores do hidrogênio verde são a Austrália, Holanda, 
Alemanha, China, Arábia Saudita e Chile. A ideia, dizem especialistas, é 
reduzir os custos da produção do hidrogênio verde e o mundo cortar em 80% 
o uso de combustível fóssil até 2030.
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Médico e cidadão:
Dr. Ali Nagib Abdallah e a História de Nova Esperança

Neste 14 de dezembro, Nova Esperança celebra seus 71 anos de 
emancipação política, uma jornada marcada por desafios, conquistas e, 
acima de tudo, pela contribuição de seus cidadãos para o desenvolvimento 
da cidade. Entre essas histórias, destaca-se a trajetória do médico Dr. Ali 
Nagib Abdallah, que, desde sua chegada ao Brasil em setembro de 1960, 
encontrou em Nova Esperança não apenas um lar, mas também um 
espaço para dedicar sua vida à saúde e ao bem-estar da comunidade.

Natural de Al Bireh, no Líbano, Dr. Ali Nagib Abdallah e sua família 
buscaram no Brasil novas oportunidades de trabalho. Aportaram em 
Nova Esperança, onde seu pai já havia se estabelecido com seu outro 
filho. A cidade, então, se encontrava em pleno processo de crescimento e 
consolidação, impulsionada por correntes migratórias e pela promissora 
cultura cafeeira, conhecida como o "ouro verde."

Graduado em Medicina pela Universidade Federal do Paraná em 
1978, Dr. Ali construiu sua vida profissional e pessoal na cidade. Casou-
se com Marlene T. de Paula Abdallah em 1980, formando uma família 
com três filhos: Aline, Samara e Samir. Além de exercer a medicina no 
Hospital Municipal de Nova Esperança, o médico foi Secretário de Saúde 
nos anos de 1989 a 1992 e 2001 a 2004, deixando sua marca na gestão 
pública da saúde local.

A história de Nova Esperança remonta a um passado anterior à sua 
emancipação política. Antes mesmo de seu processo de povoamento, a 
região era frequentada por tropeiros e viajantes que cruzavam o sertão em 
direção aos campos de Guarapuava e Palmas. O nome inicial do povoado, 
Capelinha, remetia à construção de uma capela às margens do Rio Biguá, 
erguida por funcionários de uma empresa topográfica que explorava a 
região.

O município, então conhecido como Capelinha, viu seu 
desenvolvimento acelerado com a chegada da Companhia Melhoramentos 
Norte do Paraná em 1946. A colonização iniciou-se, e em 1951, a 
povoação já exibia uma notável infraestrutura, com serrarias, fábricas, 
postos de gasolina, médicos, e outros estabelecimentos que atendiam às 
demandas da população em crescimento.

Foi em 14 de dezembro de 1952 que Nova Esperança foi oficialmente 
instalada como município, com o médico José Teixeira da Silveira 
assumindo como o primeiro prefeito eleito. A cidade, marcada por uma 
diversidade de etnias, testemunhou o surgimento de uma comunidade 
unida em torno de objetivos comuns.

A cultura cafeeira, conhecida como "ouro verde," foi o motor 
propulsor da economia local, contribuindo significativamente para o 
rápido desenvolvimento do município. A Praça Mello Palheta, nomeada 
em homenagem a Francisco de Mello Palheta, figura responsável por 
introduzir mudas de café no Brasil em 1727, reflete a importância desse 
produto na história da cidade.

Além da riqueza cultural e econômica, Nova Esperança se destaca 
pela abundância de recursos hídricos. Ribeirões como o do Diabo, Piúna, 
Esperança, Paracatu, Caxangá, Fundo e Anhumaí percorrem a geografia 
local, contribuindo para a beleza e sustentabilidade da região.

Hoje, enquanto Nova Esperança celebra suas sete décadas de 
existência, a história do Dr. Ali Nagib Abdallah se entrelaça com a história 
da cidade. Sua dedicação à saúde e ao bem-estar da comunidade é um 
reflexo do espírito de superação e crescimento que define esse lugar 
especial, onde a esperança continua a ser o motor que impulsiona o 
futuro.

Dr. Ali Nagib Abdallah
Junto a seus familiares, o médico “Dr. Ali” possui 

uma vida dedicada ao exercício da medicina
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Luiz Ornelas Neto, uma história de 
lutas, conquistas e amor por Uniflor

Luiz Ornelas Neto, nascido em 5 de setembro de 1953, é um nome que 
ressoa com respeito e admiração na comunidade de Uniflor e além. Com 70 
anos de idade, Luiz Ornelas Neto personifica a perseverança, liderança e 
dedicação ao bem-estar de sua cidade natal.

Filho de Jacinto Ornelas e da saudosa dona Antônia Isabel Fantacholli 
Ornelas, que migraram do estado de São Paulo na década de 50 em busca 
de melhores oportunidades na cafeicultura paranaense, Luiz Ornelas Neto 
é o primogênito de uma família de nove irmãos. Crescendo em uma família 
humilde, a liderança sempre foi uma característica intrínseca a Luiz, que 
desde cedo assumiu a responsabilidade de prover o sustento da família, 
trabalhando nos campos da região.

Sua determinação e habilidades administrativas o levaram a se destacar 
na comunidade de Uniflor, e ele logo encontrou seu caminho na extinta 
Cerealista Três Marias. Sua competência e carinho pela população o 
impulsionaram à carreira política, sendo eleito vice-prefeito em 1982.

Em 1988, atendendo ao chamado dos amigos e impulsionado por sua 
vasta experiência e carisma inigualável, Luiz Ornelas Neto se candidatou 
à prefeitura de Uniflor e foi eleito com uma maioria esmagadora de votos. 
Esse foi o início de uma jornada marcada por conquistas e desenvolvimento 
para a cidade. Em 1996, ele conquistou seu segundo mandato como prefeito, 
e suas duas gestões se destacaram por uma prolífica quantidade de obras e 
investimentos.

Como prefeito, Luiz Ornelas Neto esteve à frente de seu tempo, 
transformando Uniflor com obras que se tornaram parte indelével 
da história da cidade. Entre essas obras notáveis, destacam-se a Vila 
Rural, o parque industrial, asfalto para o bairro Guarani, dois conjuntos 
habitacionais, ginásio de esportes, prefeitura, doação de terrenos para 
famílias carentes construírem suas moradias, asfalto em bloco sextavado, 
construção da câmara de vereadores, casa mortuária e muitas outras. Tudo 
isso ocorreu em uma época em que recursos eram escassos, e grande parte 
dessas realizações foi financiada com recursos próprios do município.

Atualmente, Luiz Ornelas Neto é titular do cartório (Serviço Distrital de 
Uniflor), uma posição que ocupa desde 1986 com grande carinho e dedicação. 
Sua influência positiva na política também continua com seu filho, Luiz 

Ricardo, que é o vice-prefeito de Uniflor, herdando a competência, carisma 
e amor ao próximo do pai.

Hoje, Luiz Ornelas Neto desfruta do afeto de sua esposa, Maria 
Aparecida (Cidinha), de seus filhos, Ligia e Luiz Ricardo, de seu genro 
Neymar e nora Fernanda, e, acima de tudo, de seus três netos: Heloísa, Luiz 
Henrique e Beatriz, os quais ele considera seus "xodós".

Luiz Ornelas Neto é um exemplo de retidão, integridade e perseverança. 
Ele é amado não apenas por sua família, mas por toda a comunidade de 
Uniflor, que o homenageia como um homem de notável carisma e dedicação 
ao bem-estar de seu povo. A história de Luiz Ornelas Neto é uma inspiração 
para todos que desejam fazer a diferença em suas comunidades e um 
lembrete de que, com determinação e amor pelo próximo, é possível realizar 
grandes conquistas.
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No dia 21 de julho de 1933, nasceu um homem que se tornaria um 
verdadeiro guardião das memórias de sua família e comunidade. Nicola 
Ardenghi, natural de Olímpia, no estado de São Paulo, celebrou seu 
nonagésimo aniversário em 21 de julho de 2023, e sua vida é uma história 
repleta de episódios memoráveis e dedicação à fé.

Nicola, filho de Angelo Ardenghi e Jovita Ceconello, era o segundo de 
14 irmãos. A família Ardenghi deixou São Paulo em 1947, rumo à cidade 
de Arapongas, no Paraná, e em 1952, estabeleceram-se em Capelinha, hoje 
conhecida como Nova Esperança. Lá, viveram em um sítio na Estrada 
Funda. Foi nesse ambiente que Nicola conheceu seu grande amor, Paulina 
Elídia, com quem se casou em 27 de setembro de 1959.

Após um ano e meio morando com seus pais e irmãos, o casal mudou-se 
para um sítio próximo, na mesma estrada, onde tiveram a bênção de trazer 
ao mundo cinco filhos: Madalena, Airton, José Amarildo, Pedro e Ivair. 
Atualmente, a família do Sr. Nicola Ardenghi é composta por 23 pessoas, 
incluindo genros, noras, netos e bisneto.

Uma das características mais marcantes de Nicola é sua paixão por 
contar histórias. Quem o conhece sabe que datas, nomes e detalhes estão 
vivos em sua memória e na ponta de sua língua. Conversar com ele é 
mergulhar em um universo rico de experiências e lembranças.

Outra característica notável é sua fé inabalável. Nicola é um verdadeiro 
homem de oração e um intercessor incansável. Todos os dias, sem exceção, 
ele frequenta a igreja e dedica suas orações à sua extensa família e amigos. 
Sua fé é uma inspiração para todos que o cercam.

Além disso, Nicola Ardenghi é conhecido como um fervoroso torcedor 
do Palmeiras, carregando a tradição de sua descendência italiana. Sua 
paixão pelo futebol é outra faceta cativante de sua personalidade.

No seu nonagésimo aniversário, podemos olhar para Nicola Ardenghi 
e reconhecer que cada marca em seu rosto representa uma história, uma 
batalha vencida e uma vida vivida com propósito. Sua jornada é um 
exemplo de vitalidade e dedicação, e sua fé é uma inspiração para todos que 
o conhecem.

Familiares e amigos desejam a Nicola Ardenghi que Deus continue a 
abençoá-lo e guardá-lo, que ele desfrute de boa saúde e continue a viver 
cada dia sob a proteção, graça e bondade divina. Parabéns pelos 90 anos de 
uma vida repleta de histórias e fé!

Pioneiro Nicola Ardenghi completa 90 anos de vida:
Uma jornada marcada por memórias e fé

Fotos: Maycon Barbosa106| noroesterevista
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Especial Noroeste Revista

Museu da Língua PortuguesaMuseu da Língua Portuguesa::  
um tributo à diversidade do um tributo à diversidade do 

idioma em São Pauloidioma em São Paulo

´́

~~

Uma jornada pela História e a vida da Língua Portuguesa - relevo 
à riqueza Cultural do Brasil.

Alex Fernandes França
Historiador

É com entusiasmo que a Noroeste Revista dedica um espaço 
especial ao Museu da Língua Portuguesa em São Paulo, uma 
verdadeira joia cultural e educacional que se destaca como um 
tributo à língua que une milhões de pessoas ao redor do mundo.

Fundado com a nobre missão de valorizar a diversidade da 
língua portuguesa, o Museu da Língua Portuguesa passou por uma 
reconstrução minuciosa e reabriu suas portas em julho de 2021, 
ocupando um lugar privilegiado na Estação da Luz, no coração 
pulsante de São Paulo. Este local histórico, que já foi ponto de 
passagem de imigrantes, continua a ser um espaço de encontro e 
convivência entre diversas culturas e sotaques que compõem a rica 
tapeçaria linguística do Brasil.

Ao longo de seus primeiros 10 anos de funcionamento, o museu 
recebeu mais de 3.9 milhões de visitantes, proporcionando a todos a 
oportunidade única de se conectar de forma lúdica e emocionante às 
raízes do idioma, sua história e suas influências na cultura brasileira.

Suportes interativos
O Museu da Língua Portuguesa utiliza tecnologia e suportes 

interativos para apresentar seu acervo, convidando os visitantes a 
embarcar em uma jornada sensorial e subjetiva. Este enfoque em 
um patrimônio imaterial destaca a língua como uma manifestação 
cultural viva, rica, diversa e constantemente em evolução.

A reconstrução do museu contou com a expertise de uma 
equipe multidisciplinar de profissionais, desde sociólogos e 
museólogos até especialistas em língua portuguesa e artistas. 
Durante o período de 2006 a 2015, o Museu promoveu mais de 30 
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exposições temporárias, cursos, palestras, debates e apresentações 
artísticas, homenageando grandes nomes da literatura brasileira e 
personalidades que contribuíram significativamente para a riqueza 
da língua portuguesa.

Após um trágico incêndio que fechou suas portas em 2015, o 
Museu da Língua Portuguesa renasceu graças a uma colaboração 
entre o poder público e a iniciativa privada. Patrocinadores de peso, 
como EDP, Grupo Globo, Grupo Itaú, Sabesp, e apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian e do Governo Federal por meio da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura, contribuíram para a rápida reconstrução, 
proporcionando à população a chance de explorar novamente suas 
exposições renovadas.

Iniciativa cultural
O Museu é uma iniciativa do Governo do Estado de São Paulo, 

em parceria com a Fundação Roberto Marinho, e tem sua gestão a 
cargo da Organização Social de Cultura IDBrasil Cultura, Educação 
e Esporte.
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A acessibilidade é uma prioridade, com o Museu oferecendo 
rampas, pisos podotáteis, banheiros adaptados e recursos de 
acessibilidade no espaço expositivo. As equipes estão treinadas 
para receber todos os visitantes, garantindo que a experiência seja 
inclusiva e enriquecedora para todos.

No andar principal, os visitantes têm a oportunidade de 
vivenciar experiências memoráveis, como "Português do Brasil", 
"Palavras Cruzadas" e "Línguas do Cotidiano". Estas exposições 
revelam a diversidade do idioma no Brasil, explicando de forma 
lúdica e interativa como as línguas dos povos originários, dos 
africanos trazidos como escravizados e dos imigrantes europeus 
influenciaram a forma de comunicação no país.

O Museu da Língua Portuguesa é, sem dúvida, um tesouro 
cultural que celebra a língua e sua importância na construção 
da identidade brasileira. Em uma cidade que abraça culturas do 
mundo inteiro, este museu desempenha um papel fundamental na 
preservação e promoção do idioma que nos une.

SERVIÇO   
MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA 
Praça da Língua, s/n – Luz – São Paulo
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A Volta ao Mundo em 
80 dias de Júlio Verne:

o encanto perpétuo de uma 
jornada fantástica

Há mais de um século, Júlio Verne (1828-1905) encantou leitores 
com uma das suas obras mais icônicas, "A Volta ao Mundo em 80 Dias". 
Publicado pela primeira vez em 1872, o romance não apenas cativou 
os leitores da época, mas também se manteve como uma fonte perene 
de inspiração e admiração. Em uma era dominada por máquinas a 
vapor e a promessa de exploração global, Verne se revelou como um 
visionário, antecipando não apenas avanços tecnológicos, mas também 
as complexidades da sociedade globalizada que vivenciamos hoje.

Júlio Verne, conhecido como o "pai da ficção científica", extrapolou 
os limites do conhecimento de sua época e mergulhou na fantasia para 
criar mundos inexplorados e aventuras extraordinárias. Em "A Volta 
ao Mundo em 80 Dias", Verne conduziu seus leitores por uma jornada 
emocionante, na qual o personagem Phileas Fogg apostava que poderia 
circunavegar o globo em 80 dias. Essa narrativa não apenas capturou 
a imaginação de seus contemporâneos, mas também estabeleceu um 
padrão para a literatura de aventura que perdura até hoje.

No contexto da atualidade, a obra de Júlio Verne ressoa de maneiras 
inesperadas. Em um mundo interconectado e globalizado, onde as 
fronteiras são permeáveis e as distâncias parecem encurtar-se, a jornada 
de Phileas Fogg ganha uma nova relevância. A busca por explorar o 
desconhecido, superar desafios aparentemente impossíveis e abraçar a 
diversidade cultural reflete a complexidade da sociedade contemporânea.

A magia da viagem
O cerne da obra reside na audaciosa aposta de Phileas Fogg, um 

cavalheiro inglês meticuloso, em dar a volta ao mundo em 80 dias. A busca 
incessante por novos horizontes, o fascínio por terras desconhecidas e a 
atmosfera de aventura impregnada em cada capítulo elevam a narrativa 
a um patamar de magia literária. Verne habilmente transporta os leitores 
para os exóticos destinos visitados por Fogg, criando um universo onde a 
imaginação é livre para voar.

Personagens memoráveis:
A magia de "A Volta ao Mundo em 80 Dias" não reside apenas na 

premissa ousada, mas também nos personagens inesquecíveis que 
povoam essa jornada. Phileas Fogg, com sua serenidade calculada, 
contrasta maravilhosamente com o espírito vibrante e leal de 
Passepartout. A relação entre esses personagens, cada um contribuindo 
com suas peculiaridades para a trama, enriquece a narrativa e cria laços 
afetivos duradouros com os leitores.

Júlio Verne, um visionário à frente de seu tempo, mergulhou nas 

possibilidades tecnológicas da era vitoriana e antecipou avanços que, 
à época, pareciam fantasiosos. A descrição minuciosa dos meios de 
transporte utilizados por Fogg revela uma mente que ultrapassou as 

Alex Fernandes França
Historiador

A Volta ao Mundo em 80 Dias", obra imortalizada por Júlio 
Verne, permanece como uma jóia literária que transcende o 

tempo. Através das páginas deste livro, Verne tece uma narrativa 
encantadora que continua a cativar leitores de todas as idades. 
O encanto dessa jornada fantástica vai além da mera aventura, 
penetrando na essência da imaginação e alimentando o desejo 

humano intrínseco por descobertas audaciosas
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fronteiras da realidade, proporcionando aos leitores uma visão do futuro. 
Esse elemento de antecipação tecnológica confere à obra uma qualidade 
atemporal, mantendo seu encanto mesmo em uma era onde viagens ao 
redor do mundo tornaram-se rotineiras.

Num mundo moderno repleto de conveniências tecnológicas, "A 
Volta ao Mundo em 80 Dias" continua a ressoar, recordando-nos da 
importância da jornada em si, além do destino final. A busca por aventura, 
a vontade de desbravar o desconhecido e o encanto pela diversidade 
cultural são temas que transcendem o tempo, mantendo a relevância da 
obra na contemporaneidade.

"A Volta ao Mundo em 80 Dias" é mais do que uma simples narrativa 
de viagem; é um convite à imaginação, uma celebração da curiosidade 
humana e um tributo à inesgotável busca por descobertas. A capacidade 
de Júlio Verne de envolver os leitores em sua trama mágica, combinada 
com a atemporalidade dos temas explorados, assegura que o encanto 
dessa obra continue a iluminar as mentes de gerações presentes e 
futuras, preservando assim sua posição como um clássico intemporal da 
literatura.

A atemporalidade da obra é evidente nas diversas adaptações 
cinematográficas que "A Volta ao Mundo em 80 Dias" recebeu ao longo 
dos anos. Desde a interpretação clássica com Cantinflas (1911-1993), 
ator e humorista mexicano, como Passepartout até a mais recente versão 
estrelada por Pierce Brosnan como Phileas Fogg, a história continua 
a cativar públicos de diferentes gerações. Essas adaptações, embora 
reinterpretadas para se adequarem aos contextos cinematográficos 
específicos, preservam a essência da jornada audaciosa de Verne.

Júlio Verne, em 
1892 – O autor 

francês Júlio 
Verne veio ao 

mundo em 8 
de fevereiro de 

1828, na cidade 
de Nantes. 

Embora tenha 
obtido formação 

em Direito, optou 
por não seguir 

a profissão, 
dedicando-se 

integralmente à 
carreira literária

Em um mundo onde a tecnologia nos permite viajar virtualmente ao 
redor do globo em questão de segundos, a obra de Júlio Verne permanece 
como um testemunho da capacidade da imaginação humana de 
transcender fronteiras físicas e culturais. "A Volta ao Mundo em 80 Dias" 
não é apenas uma peça de literatura clássica, mas um reflexo intemporal 
da nossa busca incessante por desafios, descobertas e conexões em um 
mundo que, embora tenha mudado dramaticamente desde a época de 
Verne, ainda compartilha o mesmo espírito audacioso de exploração.
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Cresol Pioneira entre as Cresol Pioneira entre as 
100 maiores cooperativas 100 maiores cooperativas 

de crédito do Brasil de crédito do Brasil 
O Banco Central divulgou recentemente informações sobre o 

mercado financeiro, dentre os dados divulgados o número 
de cooperativas de crédito no Brasil que somam 789 cooperativas 
singulares. Outro importante dado são os ativos totais por 
cooperativa de crédito, ranqueando as maiores.

Pela segunda vez a Cresol Pioneira ficou entre as 100 maiores 
cooperativas de Crédito do Brasil, dessa vez na 96º posição. De 
acordo com o diretor administrado, Leandro Mora, isso mostra 
o potencial da Cresol Pioneira e o quanto nossas equipes estão 
empenhadas em fortalecer o cooperativismo nas regiões aonde 
atuamos. “Também mostra a aderência do nosso cooperado, 
evoluindo o volume de ativos, crescimento que é importante para 
sustentar nossa expansão e também as demandas do nosso quadro 
social”. Destacou. 

No modelo de negócios as cooperativas de crédito são 
instituições financeiras formadas pela associação de pessoas 
para prestar serviços financeiros aos seus cooperados. “Nossos 
cooperados são ao mesmo tempo donos e usuários, participando da 
gestão e usufruindo dos produtos e serviços, além de que o eventual 
resultado financeiro positivo, também conhecido como sobras é 
dividida entre o quadro social”. Explicou Edemar Vodzicki, diretor 
superintendente da Cresol Pioneira.

No Brasil, as cooperativas surgem em 1902 e desde então vem 

apresentando crescimento significativo, de acordo com Edemar 
muito se deve ao relacionamento e proximidade com as comunidades 
em que estamos inseridos, além é claro da oferta dos produtos e 
serviços. “hoje nosso cooperado encontra disponível os principais 
serviços disponíveis nos bancos, como conta corrente, aplicações 
financeiras, cartão de crédito, empréstimos e financiamentos”. 
Destacou. 

Outro ponto que merece destaque quando falamos de 
cooperativismo é a confiança do nosso quadro social que hoje conta 
também com a segurança do Fundo Garantidor do Cooperativismo 
de Crédito (FGCoop), que existe desde 2014 para contribuir com 
a solidez e confiança do Sistema Nacional de Crédito Cooperativo 
(SNCC), tornando-se parte de uma ampla rede de proteção ao 
Sistema Financeiro Nacional.

Sobre a Cresol
Com 28 anos de história, mais de 880 mil cooperados e 820 

agências de relacionamento em 19 Estados, a Cresol é uma das 
principais instituições financeiras cooperativas do País. Com foco 
no atendimento personalizado, a Cresol fornece soluções financeiras 
para pessoas físicas, empresas e empreendimentos rurais. 

Você pode construir sua história financeira junto com a Cresol, 
procure um de nossos espaços de relacionamento e seja um 
cooperado.
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